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Tempo em Goiânia
Sol o dia todo sem nuvens no

céu. Muitas nuvens à noite,

mas não chove.
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Prefeitura corta
investimentos em
67% e eleva superávit
Econômica 4

Bruno Peixoto,
gigante nos votos e
‘baixo clero’ político
Xadrez 2

Mulher é presa em
Anápolis por torturar
filha de 1 ano de idade
Cidades 10

Legado de Francisco: 
lições de vida que
atravessam gerações
Livraria 14

Accorsi inscreve
chapa na disputa
do PT nesta sexta
A deputada federal é pré-can-
didata à presidência do PT em
Goiás. Accorsi confirmou ao O
HOJE que deve inscrever a cha-
pa nesta sexta-feira. Política 5

Gás de cozinha
aumenta em até 
R$ 12 no Estado
O preço do gás de cozinha (bo-
tijão de 13 kg) em Goiás teve
um aumento significativo, com
variação entre R$ 10 e R$ 12,
segundo o Sinergás. Economia 4

Com anistia enfraquecida, PL
articula pautas alternativas
O principal projeto chefiado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro é o que
visa anistiar os condenados pelos atos antidemocráticos do 8 de janeiro.
Parlamentares e lideranças políticas ligadas a Bolsonaro trabalham no
Congresso para que a anistia seja pautada e o ex-presidente não seja
preso. Aparentemente, os entraves ao projeto de lei da anistia não serão
resolvidos. Então, a bancada do PL trabalha com outras opções. Política 6

Caso de trabalhador que mor-
reu eletrocutado em obra
expõe falhas na segurança da
construção civil e levanta alerta
sobre a necessidade de reforçar
normas de segurança. Cidades 11

Goiás lidera
mortes por
choque elétrico

Políticos goianos
repercutem a
eleição do novo
papa, Leão XIV
Em Goiás, políticos deram feli-
citações e destacaram a impor-
tância da eleição do novo
papa. O governador Ronaldo
Caiado (UB) parabenizou Pre-
vost em suas redes sociais e de-
sejou que sua missão na Igreja
seja de sabedoria e fé. Política 6

Capital reduz 
em 98% demanda
de obras viárias
A queda se refere a pedidos
acumulados até dezembro de
2023, que somavam mais de 5
mil chamados. Em cinco meses,
o número foi reduzido para
cerca de 100 demandas pen-
dentes em Goiânia. Cidades 11

Rendimento
médio goiano
cresce pelo 
3º ano e supera
média do País
A concentração de renda em
Goiás registrou queda em 2024,
conforme dados divulgados pela
Pesquisa Nacional por Amostra

de Domicílios Contínua. O índice
de Gini passou de 0,454 em 2023
para 0,440 no ano passado no
Estado. Economia 4

o suposto uso político 
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a sucessão em 
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Opinião 3

Primeiro norte-americano eleito, 

Leão XIV é o novo papa 
Aos 69 anos, Robert Francis Prevost se torna o 267º pontífice da Igreja Católica e o pri-
meiro nascido nos Estados Unidos a ocupar o trono de São Pedro. Leão XIV sucede o
argentino Jorge Mario Bergoglio, o papa Francisco, falecido em 21 de abril. Cidades 9

Divulgação/Vatican Media

André Costa

Daniel reúne prefeitos para anunciar obras
Durante o evento, mesmo sem citar nomes, o vice-governador aproveitou
para provocar seu principal adversário em 2026: Marconi Perillo. Política 2



O gover-
nador de
Goiás, Ronal-
do Caiado
(União Bra-
sil), é um dos
candidatos
que menos é
conhec ido
n a c i o n a l -
mente, como
as pesquisas
a p o n t a m ,
mas as circunstâncias históricas podem levá-lo à
presidência do Brasil.  

Caso se confirme, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) não colocará o seu nome à disposição para
a corrida ao Planalto. Pretende disputar a reeleição
de São Paulo. Em suas declarações aponta que o
seu candidato continua sendo o ex-presidente, Jair
Bolsonaro (PL), que se encontra inelegível até 2030.  

O gestor paulista é o candidato com maior
musculatura dentro da direita. Com a sua au-
sência, um vazio de representatividade toma o
cenário político.  

Desde a primeira vitória eleitoral do PT em
2002, o candidato adversário recebeu uma quanti-
dade significativa de votos, que não foram perso-
nalistas – apesar de partidarista. No entanto, PSDB,
hoje, é um partido que já é ‘carta fora do baralho’.  

Além disso, o sentimento antipetista cresceu de
forma significativa no terceiro mandato de Lula
(PT). Não da mesma forma que em 2018, mas con-
siderável. O que pode representar uma força inte-
ressante para um antagonista. 

Os governadores da direita, que querem se can-
didatar, afirmaram que qualquer um que chegar
ao segundo turno, será apoiado pelos demais.  

Outro fator é a ausência de Bolsonaro. Lula foi
eleito como um líder que atuava para salvar a de-
mocracia do seu rival. Ou seja, sem radicalismo de
um lado, o petista perdeu o seu argumento principal.  

Logo, Caiado pode se tornar presidente da Re-
pública, mesmo que não seja precisamente por
suas características!  (Especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Raunner Vinicius Soares 

O vice-governador de Goiás,
Daniel Vilela (MDB), reuniu,
nesta quinta-feira (8), ao menos
64 prefeitos e demais autori-
dades no Palácio das Esmeral-
das, em Goiânia, e anuncia
mais 3.230 casas a custo zero.
Segundo Vilela, os gestores já
saíram do ato simbólico com
as ordens de serviço assinadas
para os seus municípios.  

Apesar de apontar que o
evento teve um foco adminis-
trativo, os constantes encon-
tros, nos últimos meses, indi-
cam movimentações de forta-
lecimento de laços do governo
com as lideranças locais, e esse
não foi diferente. Além disso,
emedebista fez críticas veladas
ao ex-governador, Marconi Pe-
rillo (PSDB). As ações são indí-
cios que Daniel está atuando
politicamente e pensando em
seu projeto rumo ao comando
do estado. 

Durante o discurso alfine-
tou Perillo, sem citar o nome
do ex-governador, disse que
“vivemos um governo de 20
anos de ‘fake news’”. Além dis-
so, afirma que nas gestões pas-
sadas não eram cumpridos os
repasses constitucionais. Acres-
centou que o modo como esses

repasses eram feitos, quando
ocorriam, comprometia muitos
gestores municipais. Coloca-
vam eles em uma situação que
não estavam envolvidos de
fato. Principalmente no mo-
mento de prestar contas. Nos
bastidores, o tucano é apontado
como o único concorrente de
Vilela para a corrida ao Palácio.  

No mesmo sentido, o secre-
tário de Infraestrutura, Adib
Elias (MDB), referiu-se ao ex-
governador como alguém que
tem que fingir ser o que não é
em vídeos da internet, se refe-
rindo aos posts nas redes so-
ciais. Ademais, também se re-
feriu a ausência de repasses
para as cidades, sobretudo as
pequenas.  

O prefeito de Caiapônia,
Argemiro Rodrigues (União
Brasil), explicou que a parte
boa desse governo é que trata
os municípios com igualdade,
tanto o grande quanto o pe-
queno. Ao contrário do que
acontecia antes, pontua com
certa indignação.  

Em uma entrevista exclu-
siva concedida ao jornal O Hoje,
Daniel Vilela negou qualquer
caráter político do evento, ao
ser questionado sobre isso afir-
mou que “não, nós fizemos o
resumo de muitas cidades que

estavam com pendências e fi-
zemos um esforço concentrado
para poder superar essas e
avançar para outras cidades.
Nós estamos em constante en-
contro com os prefeitos, na en-
trega das casas, de outras obras,
então estamos quase que dia-
riamente em contato com todas
as lideranças do Estado”. 

Ao ser questionado se se
tratava de uma composição
para 2026, disse: “Não, nosso
foco é administrativo. Hoje o
encontro aqui é no sentido de
atender os municípios com o
desejo das casas que são de-
mandas muito importantes
para cada um dos municípios”. 

‘Pra Ter Onde Morar’ 
O governo de Goiás vai

construir mais 3.230 casas a

custo zero em 64 municípios
goianos, com investimento de
mais de R$ 575 milhões. As or-
dens de serviço do programa
“Pra Ter Onde Morar – Cons-
trução”, que é uma iniciativa
do Goiás Social é executada
pela Agência Goiana de Habi-
tação (Agehab), com apoio da
Secretaria de Estado da Infra-
estrutura (Seinfra) e da Agência
Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra), foram
assinadas no Palácio Pedro Lu-
dovico Teixeira e visam am-
pliar seu atendimento em todas
as regiões do Estado. 

“O Governo de Goiás não
olha partido nem posição po-
lítica. Olha para as pessoas,
para quem mais precisa. Hoje
temos a maior rede de proteção
social do Brasil, comandada

pela primeira-dama Gracinha
Caiado, e estamos transfor-
mando a vida de quem mais
precisa com responsabilidade
fiscal e eficiência”, disse o vice-
governador, ao destacar que
as novas moradias reafirmam
a transformação social promo-
vida pelo governo estadual, ao
entregar as casas sem contra-
partida de financiamento pelos
contemplados.  

Etapas 
O programa envolve algu-

mas etapas principais: inscri-
ção, seleção, visita domiciliar,
entrega da documentação, aná-
lise, entrega de chaves e assi-
natura do contrato. O período
de inscrições será informado
posteriormente pela Agehab.
(Especial para O Hoje)

Nos bastidores, o tucano é apontado como o único concorrente de Vilela para a corrida ao Palácio 

Provocativo, mas sem citar nomes, 
o emedebista disse que “vivemos um
governo de 20 anos de ‘fake news’”  

Daniel reúne prefeitos no Palácio 
e anuncia obras nos municípios

André Costa
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As circunstâncias históricas
podem tornar Caiado 
presidente da República 

Bruno Peixoto, gigante nos
votos e ‘baixo clero’ político

A partir da posse de José Sarney em 1985, a redemocrati-
zação do País passou a eleger políticos populares, demagogos
e ‘vendedores de sonhos’. Passados 40 anos, pouca coisa
mudou. Salvo uma exceção ou outra, o Legislativo, repre-
sentado pelo Congresso, Assembleias Legislativas e Câmaras
de Vereadores, se notabiliza por eleger figuras que só
pensam no poder. O atual presidente da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego), Bruno Peixoto (União Brasil), cabe
nesse figurino. Desde que foi eleito deputado, Bruno passou
a quebrar todos os ritos políticos para conquistar o poder.

Aparelhou a Alego com quase 6 mil comissionados, trans-
formou seu gabinete em um comitê político e nomeou aliados
em vários municípios para trabalhar seu projeto de poder.
Isto após ser eleito e reeleito antecipadamente para se manter
no cargo. Hoje, nem seus aliados sabem o que fazer com ele:
candidato a deputado federal, ao Senado ou vice-governador?
A pergunta é dita com frequência por seus apoiadores, mas,
até o momento, prevalece a expectativa de ser eleito entre os
deputados federais mais bem votados do País.

Se ele alcançar esse feito, chega à Câmara Federal não
como um pop star das urnas, mas um simples deputado do
‘baixo clero’. Não existe nada de especial em ter poder com

uma caneta na
mão, bem diferen-
te de um líder que
nunca teve “autó-
grafo no Diário
Oficial”. Essa dife-
rença delimita o
espaço de quem
chega no Congres-
so como “campeão
de votos” conquis-
tados com o poder
na mão.

“Somos Caiado”
Quatro deputados federais entra-

ram em contato com a coluna para
contestar a nota principal publicada
nesta quinta-feira (8). Em comum entre
os reclames, a justificativa que defen-
dem sim a pré-candidatura a presi-
dente da República do governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil). “Somos
Caiado sim e, em todas reuniões que
temos oportunidade, reforçamos a im-
portância de termos presidente que
tenha compromisso com o País. Caiado
tem”, resumem.

Represália
Os deputados, de um modo geral,

explicaram que dependem muito de
verbas do Governo Federal, principal-
mente nas parcerias com prefeitos alia-
dos. “O PT monitora os deputados que
fazem discurso contra o governo ou que
declaram apoio a candidaturas adver-
sárias à reeleição de Lula”, justificam.

“Sou de bastidor”
O único dos quatros deputados que

autorizou citá-los foi Adriano [do Bal-
dy] Avelar, do Progressistas. “Não sou
parlamentar de tribuna, até porque
não tem como você explicar uma de-
fesa de uma candidatura presidencial
em apenas cinco minutos. Sou mais
de bastidor, onde converso com os co-
legas e defendo o nome do governador
Caiado como a melhor opção para o
Brasil”, resume Adriano.

PO liberal 
O empresário brasiliense e presidente

do Lide-DF, Paulo Octávio, mais conhe-
cido como PO, promoveu reunião espe-
cial para ouvir o presidente do PP na-
cional, Ciro Nogueira. PO disse em sua
fala que “a gente sente que o Brasil vive
um momento meio sem rumo”. “Não
sabe para onde vai, e isso é muito triste.
Chegou o momento de nós [empresários]
apresentarmos o Brasil que queremos.
Chega de omissão.”

Agrado a dois senhores
Em busca de um poder que o coloque como ‘alternativa’

para a oposição ou os aliados da base caiadista, Bruno Peixoto
trouxe para sua esfera de influência governistas e possíveis
adversários de Daniel Vilela em 2026. Na lista, constam nomes
como os do ex-governador Alcides Rodrigues, Padre Ferreira,
Lissauer Vieira, os ex-prefeitos Edjane Alves de Almeida (Mau-
rilândia), João Alberto (Santa Helena), Kelson Vilarinho (Cachoeira
Alta), entre outros. A lista é extensa.

Xadrez
Wilson Silvestre

Perdeu, PSDB! – O que estava previsto aconteceu: o governador
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, dá adeus ao PSDB e
embarca no PSD. Ao InfoMoney Entrevista, Leite disse que tem
“aspiração pessoal para liderar uma candidatura”.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner Vinicius soares

Lula Marques/ABr
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O suposto uso político da
camisa da seleção brasileira

Carlos Donzelli

A sucessão é um dos momentos mais sensíveis
na trajetória de uma empresa ou grupo empresa-
rial. Trata-se de um teste de maturidade da go-
vernança e da estrutura organizacional.

Segundo levantamento do IBGE, em parceria
com o Sebrae, 90% das empresas brasileiras
são familiares, mas apenas 30% chegam à se-
gunda geração e menos de 15% alcançam a ter-
ceira. Estes números podem variar dependendo
de quem e de como a pesquisa é feita, mas em
todas elas, o grau de mortalidade é extremamente
significativo.

Essa alta taxa de mortalidade empresarial, di-
ferentemente do que se imagina, não está só atre-
lada ao desempenho operacional ou dificuldades
enfrentadas pelo mercado, muitas vezes, está re-
lacionada à ausência de um planejamento suces-
sório estruturado e à falta de regras claras para a
gestão compartilhada entre sócios.

Muitas são as variáveis que definem o sucesso
ou fracasso no momento da troca de bastão ou
falecimento de um controlador. Gostaria de des-
tacar, no aspecto jurídico, a importância do
papel da estrutura de holdings, que mesmo
sendo um excelente veículo, se não for acompa-
nhada de um processo de governança estrutu-
rado, poderá não ser suficiente para garantir o
futuro das organizações.

Disputas judiciais entre os fundadores e seus
herdeiros pelo controle de uma holding não são
raras, o que evidencia como a falta de um plane-
jamento sucessório adequado e de uma governança

bem definida pode levar a conflitos internos que
ameaçam a continuidade dos negócios.

A transferência de participações societárias
para uma nova geração, sem critérios claros e ali-
nhamento entre as partes, pode resultar em litígios
prolongados e na paralisação de decisões estraté-
gicas essenciais para uma empresa.

Quando a governança é negligenciada, abrem-
se espaços para disputas internas, decisões desa-
linhadas com os interesses estratégicos da empresa
e até interrupções operacionais.

Por outro lado, empresas familiares que ado-
tam Conselhos bem estruturados, definem papéis
com clareza e profissionalizam sua gestão con-
seguem atravessar gerações com solidez e visão
de longo prazo.

Por isso, é importante estruturar a governança
desde cedo, com Conselhos atuantes, regras claras
e foco no propósito do negócio, independentemente
de quem esteja à frente. Governar bem é garantir
que a empresa sobreviva à sua fundação.

Com experiência na gestão executiva de hol-
dings e no apoio à pro-
fissionalização de em-
presas familiares, acom-
panho de perto os im-
pactos positivos que
uma estrutura sólida de
governança pode gerar,
não apenas na conti-
nuidade do negócio,
mas também na har-
monia entre as gerações
envolvidas.

Wilson Pedroso

As imagens de uma suposta camisa vermelha
da Seleção Brasileira de Futebol apareceram na
imprensa na última semana e o assunto saiu ra-
pidamente das editorias esportivas para ganhar
as principais páginas de política do país. O tema
também ganhou as redes sociais e a repercussão
foi tão grande quanto negativa. Os motivos são
um tanto óbvios, mas o episódio merece análise.

Inicialmente, devemos considerar que, nos úl-
timos anos, a direita brasileira “apropriou-se” da
camisa da Seleção Brasileira, utilizando-a como
símbolo nacionalista dentro de sua narrativa po-
lítica. A camiseta amarela, juntamente com a ban-
deira do Brasil, foi levada às ruas por um mar de
gente em 2018, nas ações da campanha presidencial
do então candidato Jair Bolsonaro. A partir de en-
tão, ela passou a ser incorporada em diversos
atos da direita em todo país.

Nesses episódios estão incluídos o dia 8 de ja-
neiro de 2023. Nas imagens de vandalismo no
Palácio do Planalto, Congresso e Supremo Tribunal
Federal é possível observar um percentual signi-
ficativo de pessoas usando a camisa da Seleção
ou com a bandeira do Brasil envolta ao corpo. O
mesmo ocorre mais recentemente nos atos em
defesa da anistia aos condenados pelos atos gol-
pistas. Em 2026, certamente a direita sairá às
ruas de amarelo novamente, durante a campanha
presidencial.

Mas e a esquerda? Aparentemente, os esquer-
distas também querem uma camisa oficial para
chamar de sua e usar nas próximas eleições. Ou
simplesmente, querem uma opção que possam
usar durante o período da Copa do Mundo, sem

que pareçam estar vestidos de bolsonaristas. Al-
guém parece então ter tido a ideia de fazer uma
versão vermelha, mesma cor do Partido dos Tra-
balhadores e de movimentos socialistas. Mas o
fato é que uma camisa vermelha não encontra
qualquer relação de conexão com o futebol brasi-
leiro e com os símbolos nacionais. 

Se saísse do papel, a ideia seria absurda, quase
uma afronta. E os brasileiros concordam. Levan-
tamento realizado pelo Instituto de Pesquisa Real-
time Big Data apontou que os brasileiros são
contra o uso da suposta camisa vermelha da
Seleção Brasileira de Futebol. No levantamento,
92% dos entrevistados declararam não concordar
e 84% consideraram que há conotação política na
escolha da cor. 

Diante da repercussão altamente negativa junto
aos torcedores, a Confederação Brasileira de
Futebol (CBF) publicou nota e negou que as
imagens da camiseta vermelha fossem oficiais.
Como diz o jargão do futebol: “a regra é clara”. De
acordo com o estatuto da CBF, os uniformes da
Seleção Brasileira precisam ter as cores oficiais
da bandeira nacional. 

Felizmente, ao que
parece, a polêmica foi
contornada. Levar a
guerra da polarização
para o futebol seria um
erro que contribuiria
substancialmente para
ampliação das brigas po-
líticas e dos discursos
de ódio. Que tenhamos
paz, dentro de campo e
fora dele.

Carlos Donzelli é Head Fa-
mily Office Magalu e con-
selheiro do Magalu

Wilson Pedroso é analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

A sucessão em empresas familiares:
continuidade ou ruptura?
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
Esta é a paz de Cristo

ressuscitado, uma

paz desarmada, uma

paz desarmadora,

humilde e

perseverante, que

provém de Deus.

Deus que nos 

ama a todos,

incondicionalmente.

Ainda conservamos

em nossos ouvidos

aquela voz frágil,

mas sempre 

corajosa do papa

Francisco, que

abençoava Roma”

Papa Leão XIV, eleito na tarde da última
quinta-feira (8) na Capela Sistina, no Va-
ticano. “O papa que abençoava Roma,
dava a sua bênção ao mundo inteiro
naquela manhã do dia de Páscoa. Per-
mitam-me dar sequência àquela
mesma bênção: Deus nos quer bem,
Deus nos ama a todos. O mal não pre-
valecerá. Estamos todos nas mãos de
Deus. Portanto, sem medo, unidos,
mão na mão com Deus e entre nós, si-
gamos adiante. Somos discípulos de
Cristo. Cristo nos precede. O mundo
precisa da sua luz. A humanidade ne-
cessita de pontes para que sejam alcan-
çadas por Deus e ao mundo. Ajudai-nos
também vós, unam-se aos outros, a
construir pontes, com o diálogo, com o
encontro, unindo-nos todos para ser-
mos um só povo, sempre, em paz. Ob-
rigado, papa Francisco.”

V@jornalohoje
Moradores de Belo Horizonte (MG) se sur-
preenderam com um anúncio inusitado
nas ruas: um carro de som oferecendo
atestados médicos de três dias por r$ 50.
a cena, registrada na avenida Magenta
por um empresário na última quarta-feira
(30/4), viralizou nas redes sociais e gerou
debate sobre a possível venda ilegal de
documentos.

@ohoje
o presidente dos estados Unidos, Donald
Trump, usou as redes para parabenizar o
novo papa leão XiV, eleito nesta quinta (8).
Trata-se do cardeal robert Francis Prevost,
de 69 anos, nascido em Chicago, que se
torna o primeiro papa norte-americano da
história da igreja Católica e o primeiro
vindo de um país de maioria protestante.
Curtiu a publicação a leitora.

Sandra Ferraz (@sandraferrazs)
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A prefeitura de Goiânia segurou gastos
correntes e reduziu drasticamente os in-
vestimentos no primeiro bimestre deste
ano, numa política já antecipada pela nova
gestão antes mesmo da posse efetiva – o
que parece explicar a sensação persistente
entre seus eleitores de certa paralisia ou
lentidão no cumprimento de promessas e
na solução de problemas transferidos da
administração anterior ou agravados agora,
como ocorre no setor de saúde, na gestão
de resíduos urbanos, no sistema de drena-
gem, sobrecarregado pela impermeabili-
zação crescente do espaço urbano, sem
que medidas preventivas e mesmo repa-
ratórias sejam adotadas.

Os dados do relatório resumido da exe-
cução orçamentária municipal mostram
um crescimento ainda em dois dígitos das
receitas primárias totais, que avançaram
de R$ 1,701 bilhão nos primeiros dois meses
do ano passado para pouco menos de R$
1,937 bilhão em igual bimestre deste ano,
significando alta de 13,85% em termos no-
minais (sem descontar a inflação) e um ga-
nho de R$ 235,601 milhões. As despesas
primárias pagas, incluindo restos a pagar
processados e não processados igualmente
pagos – mas excluindo evidentemente os
gastos com juros e amortizações devidos
sobre a dívida municipal – apontaram re-
dução de 2,42% no mesmo período, re-
cuando de praticamente R$ 1,330 bilhão
para R$ 1,298 bilhão, num corte equivalente
a R$ 32,179 milhões.

A diferença entre receitas e despesas
primárias, que havia alcançado R$ 371,052
milhões no primeiro bimestre do ano pas-
sado, saltou 72,17% e atingiu R$ 638,832

milhões no acumulado entre janeiro e fe-
vereiro deste ano. Para ter uma dimensão
mais precisa do ajuste em curso, ao menos
neste começo de gestão, as despesas pri-
márias totais, que chegaram a corresponder
a 84,86% da receita corrente líquida no
ano passado, sempre no mesmo bimestre,
tiveram aquele percentual reduzido para
72,65% neste ano. Ao mesmo tempo, o re-
sultado primário passou a representar
35,76% da receita corrente líquida, diante
de 23,68% em 2024. Para registro, no pri-
meiro bimestre deste ano, a receita líquida
atingiu pouco mais de R$ 1,786 bilhão,
crescendo 13,98% em relação a R$ 1,567
bilhão no mesmo período do ano passado. 

Enxugamento
A redução das despesas veio de cortes

de 14,12% nas demais despesas correntes,
excluída a folha de pagamentos, e de ex-
pressivos 67,53% nos investimentos. No
primeiro caso, os gastos foram reduzidos
em R$ 69,780 milhões em apenas dois me-
ses, o que baixou as demais despesas cor-
rentes de R$ 494,048 milhões para pouco
menos de R$ 424,268 milhões. Ainda que
muito modestamente e indicando uma
queda em termos reais, diante de uma in-
flação ligeiramente acima de 5,0% nos 12
meses terminados em fevereiro deste ano,
as despesas primárias correntes anotaram
variação de 1,16% entre o primeiro bi-
mestre de 2024 e o mesmo período deste
ano, saindo de R$ 1,127 bilhão para quase
R$ 1,140 bilhão, refletindo o incremento
de 13,01% nos gastos com pessoal e en-
cargos, saindo de R$ 632,923 milhões para
R$ 715,275 milhões.

2 A variável de ajuste pre-
ferida dos gestores públicos
voltou a ser acionada como
alternativa para produzir um
superávit primário vistoso,
que parece colocar sob outra
perspectiva a o cenário de
“calamidade fiscal” alardeado
oficialmente. Trata-se, evi-
dentemente, da conta de in-
vestimentos, que foi enxuga-
da de R$ 66,644 milhões para
alguma coisa ao redor de R$
21,642 milhões.
2 Os dados da execução
orçamentária tornam mais
claro o que a prefeitura pre-
tendia dizer realmente quan-
do antecipou à imprensa um
“corte muito forte de despe-
sas”. Até fevereiro pelo me-
nos a tesoura atingiu prin-
cipalmente os investimentos
num momento em que os
desafios colocados diante da
administração pública pare-
cem exigir mais e não menos
investimentos.
2 No lado das receitas, o
ganho mais relevante veio
da arrecadação do Imposto
de Renda Retido na Fonte
(IRRF), cobrado sobre a folha
de vencimentos dos servido-
res. Em valores nominais, a
arrecadação nesta área mais
do que triplicou, saltando de
R$ 42,071 milhões para R$
146,315 milhões, num incre-
mento de 247,78%. Apenas
nesta linha das receitas, a
prefeitura registrou um ga-
nho de R$ 104,244 milhões

em números aproximados.
2 Aquele ganho represen-
tou, por sua vez, 44,25% do
aumento experimentado pe-
las receitas primárias totais.
Adicionalmente quase meta-
de do crescimento das recei-
tas primárias correntes, que
subiram de R$ 1,551 bilhão
para qualquer coisa abaixo
de R$ 1,776 bilhão (14,47% a
mais, num acréscimo de R$
224,389 milhões), veio do
avanço observado para a ar-
recadação do IRRF.
2 A arrecadação do Im-
posto Sobre Serviços (ISS)
avançou 20,19% entre os dois
bimestres analisados, subin-
do de R$ 208,307 milhões
para 250,371 milhões, algo
como R$ 42,064 milhões a
mais, a segunda maior con-
tribuição, em valores abso-
lutos, para o crescimento das
receitas de impostos, taxas
e contribuições. Proporcio-
nalmente, a maior variação
foi assegurada pelo Imposto
sobre Transmissão de Bens
Imóveis (ITBI), refletindo o
aquecimento no mercado
imobiliário na capital. A ar-
recadação aqui cresceu
22,27%, saindo de R$ 47,333
milhões para pouco menos
de R$ 57,875 milhões.
2 O Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU), res-
ponsável por pouco mais da
metade da arrecadação de
impostos, taxas e contribui-
ções da prefeitura, apresen-

tou variação mais modesta,
crescendo 6,78% na mesma
comparação. Em valores cor-
rentes, as receitas subiram
de R$ 479,992 milhões para
R$ 512,525 milhões.
2 As transferências corren-
tes, sob liderança da cota-parte
municipal nas receitas do Im-
posto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores (IPVA)
e das transferências do Fundo
de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica
e de Valorização dos Profis-
sionais da Educação (Fundeb),
avançaram de R$ 625,105 mi-
lhões para R$ 672,093 milhões,
crescendo 7,52% (mais R$
46,987 milhões).
2 A cota-parte do IPVA sal-
tou 23,20% entre os bimestres
acompanhados aqui, passan-
do de R$ 83,108 milhões para
R$ 102,388 milhões. No caso
do Fundeb, registrou-se ele-
vação de 11,50%, de R$
144,361 milhões para R$
160,966 milhões.
2 A baixa na arrecadação
do Imposto sobre a Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS) refletiu-se num recuo
de 1,66% na cota-parte mu-
nicipal nesta área, reduzida
de R$ 112,029 milhões para
R$ 110,167 milhões. As trans-
ferências do Fundo de Parti-
cipação Municipal (FPM) so-
frem baixa de R$ 115,896 mi-
lhões para R$ 100,813 mi-
lhões, num tombo de 13,01%.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Prefeitura corta investimentos em
67,5% e aumenta superávit em 72%

BALANÇO
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Letícia Leite

A concentração de renda em Goiás registrou queda
em 2024, conforme dados divulgados pela Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contí-
nua) - Rendimentos de todas as fontes, realizada pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

O índice de Gini, que mede a desigualdade na distri-
buição de renda e varia de zero (igualdade perfeita) a
um (desigualdade máxima), passou de 0,454 em 2023
para 0,440 em 2024. No Brasil, o índice também apresentou
queda, passando de 0,494 para 0,488 no mesmo período.

Segundo a economista Alessandra Campos, “a primeira
coisa é trazer um cenário nacional para chegar aqui no
Estado de Goiás”. “No Brasil, o índice Gini teve queda em
todas as regiões, menos no Rio Grande do Sul, onde a desi-
gualdade aumentou e a gente sabe das tragédias naturais
que tiveram. Contudo, se você comparar o índice Gini na-
cional de 2024 com 2023, teve uma queda de 2,3%. Enquanto
o Estado de Goiás apresentou uma queda de 3,083”, afirma.
“Quer dizer, nós tivemos uma queda no índice de Gini
maior do que o indicador nacional”, continua. 

Segundo Edson Vieira, superintendente do IBGE em
Goiás, a redução do índice é reflexo de um cenário pós-
pandemia, em que se observou uma tendência de queda
após altas consecutivas durante os anos de 2020 a 2023.
Apesar da melhora no índice de Gini, o Estado ainda en-
frenta desafios significativos em relação à disparidade
de renda por gênero e raça.

Diferenças persistem entre gênero e raça
O levantamento revela que o rendimento médio men-

sal real das mulheres em Goiás foi de R$ 2.570 em 2024,
o que representa cerca de 70% do rendimento dos
homens (R$ 3.669). Em termos raciais, a desigualdade
também persiste: pessoas pretas receberam em média
R$ 2.487, o equivalente a 61,8% do rendimento médio
das pessoas brancas (R$ 4.027).

Segundo Alessandra, “esse cenário da desigualdade
de gênero e raça é bem amplo”. “É preciso ter um movi-
mento maior do terceiro setor, que foi perdendo força
ao longo dos anos, até por gestão não coerente, às vezes
por uma falta de transparência mesmo, mas que deveria
ser fortalecido no quesito de buscar capacitar mais mu-
lheres empoderando no sentido de conhecimento”, des-
tacou. Ela acrescenta que a educação empreendedora
desde cedo pode empoderar famílias inteiras e oferecer
saídas sustentáveis para a redução da desigualdade.

Aumento da renda média goiana
O rendimento médio mensal real do goiano somou

R$ 3.118 em 2024, um aumento de 1% em relação ao
ano anterior. Este valor representa o maior rendimento
da série histórica iniciada em 2012 e supera pela segunda
vez a média nacional, que ficou em R$ 3.057 no mesmo
ano, com um aumento real de 2,9% em relação a 2023.

Segundo a economista, no ano passado, o Brasil teve
taxas expressivas de empreendedorismo. “Goiás registrou
a abertura de 96 mil empresas, um aumento de 24% em
relação a 2023, e dessas empresas, 75% correspondem
aos pequenos negócios”, explicou. Isso mostra que o
empreendedorismo teve papel fundamental na retomada
econômica após a pandemia.

Concentração de renda ainda preocupa
Apesar dos avanços, a concentração de renda per-

manece um desafio significativo. Em Goiás, 1% da po-
pulação detém 9,5% da massa de rendimentos do Estado
(cerca de R$ 1,5 bilhão), enquanto os 30% mais pobres
concentram apenas 9% da massa total (R$ 1,4 bilhão). A
situação reflete um panorama similar ao nacional, onde
os 10% mais ricos concentram quase 42% da renda.

O Programa Bolsa Família também registrou leve
queda de abrangência no Estado: 12,4% dos domicílios
goianos contavam com pelo menos um beneficiário
em 2024, contra 12,9% em 2023. Mesmo assim, Goiás
foi o quinto Estado com menor percentual de benefi-
ciários no País.

Campos também reforça que, “mesmo com indicadores
de melhoria, temos que considerar ainda que 108 milhões
de brasileiros sobreviveram em 2024 com R$ 23,77 por
dia”. “E também 1% dos mais ricos da nossa população
que tem uma renda  representando 2,2 milhões de bra-
sileiros, com a renda per capita de quase R$ 22 mil.”
(Especial para O Hoje)

Rendimento médio mensal real do goiano somou R$ 3.118

O preço do gás de cozinha
(botijão de 13 kg) em Goiás
teve um aumento significativo,
variando entre R$ 10 e R$ 12.
A informação foi divulgada
pelo Sindicato das Revendedo-
ras da região Centro-Oeste (Si-
nergás), que atribui o reajuste

aos leilões mensais promovidos
pela Petrobras em parceria
com o governo federal, inicia-
dos em dezembro de 2024. De
acordo com o presidente do
Sinergás, Zenildo Dias do Vale,
os valores têm sofrido reajustes
mensais desde o início dos lei-

lões, porém os aumentos, que
variavam entre R$ 1,50, R$ 2 e
R$ 3, não vinham sendo total-
mente repassados ao consu-
midor. Em maio, o aumento
acumulado será aplicado inte-
gralmente. (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje)

Gás de cozinha sofre aumento
de até R$ 12 no Estado

Desigualdade
de renda cai em
Goiás: de 0,454
para 0,440 no
ano passado

Marcello Casal Jr/ABr
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Francisco Costa

A deputada federal Adriana
Accorsi (PT) é pré-candidata à
presidência do Partido dos Tra-
balhadores em Goiás. Ela con-
firmou ao O HOJE que deve
inscrever a chapa dela nesta
sexta-feira (9). “Os trabalhos
[para eleição] estão em bom
andamento e deveremos ins-
crever a chapa até esta sexta.”

As eleições do PT Goiás es-
tão marcadas para julho, assim
como no caso da direção na-
cional. Segundo Adriana, o in-
tuito de colocar o nome à dis-
posição é fortalecer o partido
em todos os municípios ainda
este ano e "pavimentar os ca-
minhos para aumentar as ban-
cadas ano que vem".

Questionada sobre a possi-
bilidade de um nome ao go-
verno, em 2026, ela diz que o
cenário ainda é incerto. "O fu-
turo dirá. Só sei que irei para
a reeleição." A expectativa é
que haja consenso na eleição
do PT em Goiás. Mas somente
nesta sexta para saber se ha-
verá outra chapa.

Disputa nacional
No País, o Partido dos Tra-

balhadores tem cinco nomes
à disputa pela presidência na-
cional da legenda, que ocorre
em 6 de julho. São eles: Edinho

Silva (CNB – Construindo um
Novo Brasil), Valter Pomar
(Articulação de Esquerda), Ro-
mênio Pereira (Movimento
PT), Rui Falcão (Novo Rumo)
e Washington Quaquá (CNB
dissidente).

Edinho, ex-prefeito de Ara-
raquara, é o candidato de Lula.
Adriana reforça que, no caso
da disputa nacional, ela tam-
bém apoia o nome da corrente
CNB. "E creio que a maioria
de nós, aqui em Goiás, também
apoie o Edinho."

De fato, o CNB é a corrente
majoritária do PT. No último
dia 26 de abril, ocorreu a defi-
nição de Edinho Silva como
candidato à presidência, em
plenária no auditório da As-
sembleia Legislativa da Bahia
(Alba), em Salvador. Na oca-
sião, o presidente baiano do
PT, Éden Valadares, disse que
"Edinho é um grande compa-

nheiro. Hoje, aqui, fez uma
fala com a cara do PT e houve
uma demonstração de muita
unidade do campo da CNB em
torno da sua candidatura”.

Na ocasião, ele também mi-
nimizou a divisão dentro do
partido. "Não é racha. O PT é
um partido de tradição de dis-
puta. Temos 14, 15 correntes
organizadas, e a disputa é na-
tural. Não ter disputa seria an-
tinatural no PT. Nesse momen-
to, o mais importante é debater
o programa, a política e o plano
para o partido”, afirmou.

O senador Humberto Costa
(PE), presidente interino do
partido desde que Gleisi Hoff-
mann deixou o cargo para as-
sumir a Secretaria de Relações
Institucionais de Lula, também
participou do ato e destacou a
renovação. “Depois de dois
anos e quatro meses, o Brasil
mudou bastante. Todos os pro-

jetos sociais reformulados, es-
truturados, a situação econô-
mica é boa. Nesse momento, o
partido está unido, fazendo o
processo de renovação da di-
reção, e que façamos um de-
bate político com tranquilida-
de, e no final produzindo uma
grande unidade política. Isso
é muito importante para o PT,
para o Governo e o nosso pro-
jeto de disputar a presidência
em 2026.”

Ainda sobre a divisão, a
crise teria sido motivada, prin-
cipalmente, pela distribuição
de cargos na nova direção
partidária. O maior interesse
seria na tesouraria do partido,
que gere o fundo eleitoral e o
fundo partidário. 

Edinho
Em entrevista à CNN Brasil,

Edinho afirmou que o PT pre-
cisa melhorar seu funciona-

mento interno, fortalecer as
instâncias, para preservar a
democracia interna, e cada vez
mais construir processos de-
cisórios que sejam coletivos.
"Precisamos de um partido que
volte a priorizar o trabalho de
base, que tenha mais presença
junto à nossa base social”.

Ainda segundo ele, é ne-
cessário que o partido pense
no pós Lula, em um sucessor.
"O PT precisa se preparar para
o pós Lula, quando o presi-
dente não estiver mais nas ur-
nas. O sucessor do Lula não
será um nome, será o PT forte,
organizado e totalmente em
sintonia com a sociedade bra-
sileira. O PT forte construirá
nomes.” Outro ponto destacado
é a mobilização social, tanto
nas ruas quanto nas redes,
para garantir sustentação po-
lítica ao governo. (Especial
para O Hoje)

Intuito de colocar o nome à disposição é fortalecer o PT ainda este ano e “pavimentar os caminhos para aumentar as bancadas ano que vem”

O procurador-geral da Câ-
mara Municipal de Goiânia,
Kowalsky Ribeiro, pediu exo-
neração do cargo na tarde da
última quinta-feira (8), durante
reunião com a Mesa Diretora
da Casa. A decisão foi apre-
sentada de maneira voluntária,
em meio a investigações sobre
um incidente ocorrido no es-
tacionamento da Câmara no
início da semana.

A saída ocorre dias após o
vereador Sargento Novandir
(MDB) acusar Kowalsky de
ameaçar dois servidores com
uma arma, entre eles seu chefe
de gabinete. O episódio teria
sido motivado por uma disputa
por vaga de estacionamento.
Testemunhas relataram que o
procurador usou palavras
agressivas e teria apontado
uma arma para um dos asses-
sores, o que ele nega.

Com a exoneração, o nome
do atual diretor legislativo,
José Carlos Ribeiro Issy, surge
como possível substituto, em-
bora outros servidores da Casa
também estejam sendo cotados
para o cargo.

Em nota enviada à impren-
sa, Kowalsky afirmou que sua
decisão visa garantir isonomia
e transparência às apurações
internas. “Espero que, em bre-
ve, todos os fatos sejam devi-
damente esclarecidos. Mante-
nho minha postura ética e com-
prometida em todas as instân-

cias”, declarou. Ele também
classificou as acusações como
“levianas” e disse que respon-
derá a elas judicialmente.

Mais cedo 
Em meio a escalada das

tensões nos corredores do Po-
der Legislativo Municipal, o
vereador Sargento Novandir
subiu à tribuna na manhã des-
ta quinta-feira, 8, vestindo co-
lete à prova de balas.

Ao assumir o microfone, ex-
plicou: “Eu não tenho peito de
aço, posso levar [um tiro] tam-
bém, mas se eu visse ele tentar
matar meu chefe de gabinete,
eu atiraria na hora”, disse.

A declaração de Novandir
diz respeito a uma confusão

envolvendo um servidor de
seu gabinete e o procurador
da Câmara Municipal de Goiâ-
nia, Kowalsky Ribeiro.

A confusão
O incidente ocorreu na úl-

tima segunda-feira, 5, quando
o veículo da equipe de Novan-
dir foi estacionado na vaga
destinada à Procuradoria. 

O procurador teria se apro-
ximado de forma exaltada,
discutido com os ocupantes
do veículo e sacando uma
arma depois de descer do car-
ro em que estava para ques-
tionar a situação.

Ao desembarcar no esta-
cionamento da Câmara no
dia da confusão, Kowalsky

colocou a arma de fogo na
cintura, o que ele disse, em
entrevista à imprensa, que
“sempre faz”. 

Mais tarde, Kowalsky foi
acusado de colocar a arma ‘na
cara’ do servidor e ameaçá-lo.
Diante do ocorrido, Novandir
acionou a Polícia Militar de
Goiás (PMGO), que esteve na
Câmara e recolheu — até a
apresentação do porte — a
arma de fogo do procurador.

Depois do episódio, o pro-
curador da Câmara Municipal
de Goiânia pediu medida pro-
tetiva contra o vereador e au-
xiliares de seu gabinete. Ko-
walsky diz ser alvo de tentativa
de intimidação e armação por
parte do legislador e seus as-

sessores. 
Logo após o episódio ocor-

rido no estacionamento da Casa
de Leis, o procurador emitiu
uma nota à imprensa onde ga-
rante que, apesar de ter descido
do carro armado, não ameaçou
o chefe de gabinete. 

Em um trecho do docu-
mento ele afirma que as ale-
gações são “absolutamente
falsas e carecem de qualquer
fundamento”. E justifica o pe-
dido de medida protetiva di-
zendo que a iniciativa visa
“resguardar minha integri-
dade física e moral”. “Tal me-
dida se faz necessária diante
de ações que configuram ten-
tativa de intimidação e cons-
trangimento no exercício le-
gítimo de minhas funções
como procurador da Câmara”,
complementa.

Diante das críticas sobre o
porte de arma de fogo nas de-
pendências do legislativo, Ko-
walsky argumenta: “o porte
da mencionada arma de fogo
é regular, vez que amparado
na devida e necessária auto-
rização pela Polícia Federal,
obtida, anteriormente, em ra-
zão de ameaças recebidas no
exercício da atividade funcio-
nal – Advocacia Pública – con-
forme, inclusive, atestado pela
autoria policial na data de on-
tem [segunda-feira (5)]”. (Fe-
lipe Cardoso e Micael Silva,
especial para O Hoje)

CÂMARA DE GOIÂNIA

Kowalsky Ribeiro deixa o cargo de forma voluntária após suposto desentendimento com servidores

Deputada federal
acredita que possa
haver consenso; Na
esfera nacional, ela
apoia o candidato
da corrente
Construindo 
um Novo Brasil,
Edinho Silva

Accorsi inscreve chapa para a
presidência do PT Goiás nesta sexta

Reprodução

Reprodução

Procurador deixa cargo após confusão com arma de fogo
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Meio bilhão! 
Depois que o Governo do Pará ig-

norou de forma reiterada os apelos
da Câmara dos Deputados para que
os preparativos da COP30 fossem de-
batidos na Casa, os deputados Caroline
de Toni (PL-SC) e Carlos Jordy (PL-RJ)
apresentaram proposta para criar uma
Comissão Externa. Se vingar, a Comis-
são Externa pretende ter acesso aos
contratos firmados pela organização
com ONGs que faturaram, até agora,
R$ 478 milhões para subcontratar em-
presas para organizar o evento. Boa
parte deste controle está com o Palácio
do Planalto. A ideia é fazer com que a
Câmara acompanhe todo o processo,
principalmente quanto aos gastos. Dos
40 mil visitantes previstos para Belém
no evento internacional de novembro,
cerca de 7 mil compõem a chamada
“família COP”, gente que trabalha para
as agências da ONU.  

Alô, Lula!
O Chefe da Casa Civil do Palácio,

Rui Costa, e a secretária executiva, Mi-
riam Belchior, são alvo de reclamações
de todo o Centrão. Coordenadores do
PAC, priorizam liberações de vergas
de obras tuteladas por parlamentares
petistas, de seu partido, em detrimento
dos senadores e deputados de legendas
aliadas que garantem a governabili-
dade a Lula da Silva. Os ecos da turma
não chegam ao Barba.  

Comissão do apagão 
O deputado Celso Russomano (Rep-

SP) deve ser eleito, mais uma vez,
para comandar a Representação Bra-
sileira no Parlasul, a Comissão do
Mercosul, que é mista, com deputados
e senadores. Aliás, com a ascensão
da China e o tarifaço dos EUA, o
bloco do eixo Sul está a cada dia
mais apagado e sem pauta. A decisão
será formalizada no dia 21 de maio.
É porque ninguém mais demonstrou
interesse no cargo.

Ocaso de Lira
Ex-presidente da Câmara, o deputado Arthur

Lira (PP-AL) começa a sentir o gosto do café
frio na mesa de aliados. Ficou com cara de
poucos amigos no lançamento da federação
União Progressista. É que Lira pleiteou o quanto
pode a presidência do grupo, mas foi atropelado
pelo chefão do União, Antônio Rueda, que bar-
rou seu nome e vai comandar a turma. Lira, se
tiver chances, será presidente da federação
após as eleições.

Porta de saída 
Ao contrário da esquerda, inclusive de seu

próprio partido, a vereadora Tainá de Paula
(PT-RJ) publicou vídeo nas suas redes sociais
contra a pauta trabalhista “fim da jornada 6x1”.
Há rumores de que ela pretende disputar a vice
do prefeito Eduardo Paes (PSD) na chapa ao Go-
verno do Rio, por partido do Centrão, e já começa
a reposicionar a narrativa. Aliada de Paes, Tainá
é Secretária de Meio Ambiente e Clima. 

Rota histórica 
O trecho da BR-040/BR-495, leiloado na quar-

ta (30) pela ANTT, recebeu o nome de “Rota
Imperial”. Sugestão foi do deputado Federal
Hugo Leal (PSD-RJ). A estrada fica entre Juiz
de Fora (MG) e Petrópolis (RJ) e foi caminho
muito utilizado por Dom Pedro II rumo à
Cidade Imperial. A concessão é válida por 30
anos. (Especial para O Hoje)

Caiado, Mabel, Policarpo e políticos goianos falam da escolha

A eleição do Papa Leão XIV, sucessor de Francisco, re-
percutiu no meio político goiano. A fumaça branca que
saiu da chaminé da Capela Sistina, no Vaticano, às 13h10
(horário de Brasília) desta quinta-feira (8), anunciou o
cardeal Robert Prevost como novo pontífice da Igreja Ca-
tólica. Em Goiás, políticos não perderam a oportunidade
de expressar felicitações e destacar a importância da
eleição. O governador, Ronaldo Caiado (UB), parabenizou
Prevost em suas redes sociais, desejando que sua missão
à frente da Igreja seja guiada por sabedoria e fé, dando
continuidade ao legado de Francisco. “Que Deus abençoe
seu caminho”, escreveu Caiado.

O presidente da Assembleia Legislativa de Goiás (Alego),
Bruno Peixoto (UB), também se manifestou nas redes so-
ciais: “Habemus Papam! O Papa Robert Francis Prevost,
o Leão XIV, sucessor de Francisco, é o nosso guia espiritual
católico. Nossos corações se enchem de alegria e esperança”,
afirmou. O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (UB), para-
benizou o novo papa, desejando-lhe luz em sua missão
de semear a fraternidade pelo mundo. Romário Policarpo
(PRD), presidente da Câmara de Goiânia, também apro-
veitou a ocasião para se manifestar, destacando a rele-
vância do novo pontífice para a Igreja Católica. “Parabenizo
Sua Santidade, o Papa Leão XIV, por sua eleição. Que seu
pontificado seja guiado pela sabedoria, pela paz e pelo
fortalecimento da fé no coração dos povos.” (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)

Goianos
repercutem
eleição do 
Papa Leão XIV

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Thiago Borges

O principal projeto chefia-
do pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) é o que visa anis-
tiar os condenados pelos atos
antidemocráticos do 8 de ja-
neiro. Parlamentares e lide-
ranças políticas ligadas ao ex-
presidente trabalham no Con-
gresso para que a anistia seja
pautada e Bolsonaro — réu
por golpe de Estado — não
seja preso. Aparentemente, os
entraves no projeto de lei da
anistia não serão resolvidos,
então, a bancada do PL tra-
balha com outras opções.

Um dos movimentos foi o
texto aprovado na última quar-
ta-feira (7), durante sessão na
Câmara dos Deputados. O ple-
nário da Casa aprovou, por
315 votos a 143, a suspensão
da ação penal que o deputado
federal Alexandre Ramagem
(PL-RJ) responde no Supremo
Tribunal Federal (STF) por ten-
tativa de golpe de Estado. A
justificativa é que a lei proíbe
investigação contra parlamen-
tares após tomarem posse de
seus mandatos, logo, Ramagem
não poderia estar entre os réus. 

A manobra para beneficiar
Bolsonaro vem na abrangência

do texto. A matéria é pouco
específica e abre brechas para
que toda a ação penal envol-
vendo o núcleo duro da trama
golpista seja suspensa. Além
de Ramagem e Bolsonaro, os
acusados no “núcleo 1” são: os
generais Paulo Sérgio Nogueira,
Walter Braga Netto e Augusto
Heleno; o ex-comandante da
Marinha, almirante Almir Gar-
nier; ex-ministro da Justiça,
Anderson Torres; e o ex-aju-
dante de ordens, Mauro Cid.

A matéria, por se tratar de
um tema específico de um
parlamentar da Casa Baixa,
não precisa ser apreciada no
Senado Federal e nem sancio-
nada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Dessa
forma, com o parecer da Câ-
mara, a ação penal que en-
volve Bolsonaro seria suspen-
sa. Entretanto, vale ressaltar,
que o entendimento do Su-
premo acerca da matéria di-
verge do proposto pelo PL. 

Presidente da Primeira Tur-
ma do STF, o ministro Cristiano
Zanin avisou a Câmara que o
entendimento da Suprema
Corte é que a imunidade par-
lamentar só vale a partir da
diplomação. Logo, os crimes
a que Ramagem responde, que

teriam acontecido antes de
seu mandato, poderiam ser
analisados pelos magistrados.
No entendimento do STF, Ra-
magem continua réu por abo-
lição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, tentativa
de golpe de Estado e associação

criminosa armada, enquanto
a imunidade valeria por dano
qualificado e deterioração do
patrimônio tombado. Logo,
para a Suprema Corte, a sus-
pensão do julgamento não tem
embasamento. 

Além do caso envolvendo
Ramagem, a bancada do PL
negocia com Motta a redução
de penas para os envolvidos
no 8 de janeiro. Para o jornal
O Estado de S. Paulo, o parai-
bano confirmou que existe
um diálogo com os parlamen-
tares ligados a Bolsonaro para
tratar do tema. O presidente
da Câmara teria pedido que a
bancada bolsonarista envie

sugestões para o projeto que
visa reduzir as penas dos con-
denados. 

Em síntese, o projeto de lei
da anistia possui pouco apelo
popular. A última manifestação
em prol da matéria — que
aconteceu em Brasília, na úl-
tima quarta, com a presença
de Bolsonaro — reuniu por
volta de 4 mil pessoas. Além
disso, na Câmara, o projeto
nunca ganhou a importância
desejada pela cúpula bolsona-
rista. Com o cenário desfavo-
rável, os parlamentares cos-
turam projetos alternativos
para reivindicar suas pautas.
(Especial para O Hoje)

Com dificuldades para aprovar, aliados de
Bolsonaro articulam projetos que podem
suspender ações penais e reduzir penas
de envolvidos, incluindo o ex-presidente

Com anistia enfraquecida, 
PL articula pautas alternativas 

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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A Câmara aprovou,

por 315 votos a 143,

a suspensão da ação

que o deputado

Alexandre Ramagem

responde no STF
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Thaís Teixeira

O Goiás vive um importante
momento no Campeonato Bra-
sileiro Série B, em suas seis
primeiras rodadas, o Esmeral-
dino venceu quatro, empatou
uma e perdeu uma. Com isso
o Verde que chegou a ocupar
a liderança momentaneamente
na última segunda, atualmente
está na segunda colocação com
13 pontos, atrás do Vila Nova
que também tem 13 pontos
somando quatro vitórias, um
empate e uma derrota, mas
está a frente pelo saldo de gols
– enquanto o Vila Nova tem 4
no saldo, o Goiás tem 3 –.

Neste sábado (10) o Esme-
raldino entra em campo no-
vamente no Estádio Hailé Pi-
nheiro, na ocasião, o Goiás en-
frenta o Coritiba que é o sétimo
colocado na tabela com 10 pon-
tos. Até o momento na com-
petição, o Coxa venceu três jo-
gos, empatou um e perdeu
dois.  Em caso de vitória, o Co-
ritiba tem a chance de entrar
ou se aproximar ainda mais
do G4 – tudo vai depender dos
resultados das demais equipes
do G4 – que atualmente são
formadas por Vila Nova com
13 pontos, Goiás com 13 pontos,
Remo com 12 pontos e Cuiabá

com 12 pontos. 
Em contrapartida, o Goiás

se vencer pode reassumir a li-
derança e se firmar mais na
tabela para a sequência de jo-
gos e atingir a sequência de
três jogos de invencibilidade.
Na última partida do Esme-
raldino, contra o Avaí,  cerca
de 4,7 mil torcedores presen-
ciaram a vitória do Verde por
1x0 no Estádio Hailé Pinheiro.
Após o final da partida, o téc-
nico Vagner Mancini convocou
a torcida a comparecer na Ser-
rinha para apoiar os atletas

na partida contra o Coritiba.
“Eu espero que tenha pelo

menos 10 mil torcedores aqui,
eu sei que o torcedor anda um
pouquinho chateado com a
gente, mas é importante ele
voltar e nos apoiar porque pas-
sa a ser o 12º jogador. E ao
longo da temporada a gente
vai precisar muito do torcedor.
Nós temos que nos reconectar
com o torcedor, e nada melhor
do que ter vitórias em sequên-
cia, ter boas atuações, eu acho
que isso de certa forma faz
com que a gente saia na rua e

veja muita gente usando a ca-
misa do Goiás.”

A venda de ingressos para
essa partida foi aberta pelo
Goiás na manhã desta quin-
ta-feira (8), os valores variam
entre R$ 40 e R$ 60 com direito
a meia-entrada para para es-
tudantes da rede Estadual, tor-
cedores com a camisa do
Goiás, idosos a partir de 60
anos, doadores de sangue e
pessoas com deficiência. As
gratuidades são disponíveis
para crianças de 0 a 12 anos.
(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Verdão ocupa 
a 2ª colocação
na tabela e
pode voltar à
liderança em
caso de vitória 

Goiás de olho Na poNta
Rosiron Rodrigues 

A expectativa para a

partida é de um bom

público na Serrinha

para apoiar o Goiás

nos 90 minutos
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Após a vitória sobre o Ath-
letic, o elenco do Vila Nova re-
tornou a Goiânia na manhã
desta quarta-feira (8). Os joga-
dores receberam dois dias de
folga e voltam aos treinos na
sexta-feira (9), quando come-
çam a preparação para en-
frentar o Remo, pela próxima
fase da competição.

Fora das quatro linhas, o
clube também se movimenta
nos bastidores. O Vila Nova
irá acionar a Câmara Nacio-
nal de Resolução de Disputas
(CNRD) contra o Santa Cruz,
por conta do descumprimen-
to contratual na negociação
envolvendo o meia João Pe-
dro. O jogador, que pertencia
ao Tigre, foi comprado pelo
clube pernambucano no iní-
cio da temporada em um
acordo que previa um valor

de entrada mais seis parce-
las mensais.

Contudo, o Santa Cruz dei-
xou de pagar os dois primeiros
meses do acordo e, segundo
apurado pela reportagem, se-
quer respondeu às tentativas
de contato feitas pela diretoria
colorada. Sem retorno, o de-
partamento jurídico do Vila
decidiu levar o caso à CNRD,
cobrando a inadimplência do
clube nordestino.

Além das questões judiciais,
o Vila Nova também avança
no processo de transformação
em Sociedade Anônima do Fu-
tebol (SAF). Em contato com
representantes da Pluri Sports
Consultoria, empresa parceira
do clube nas tratativas com
investidores, a informação é
de que duas propostas estão
bem encaminhadas para se-

rem apresentadas oficialmente
ao Vila nos próximos dias.

Uma das empresas interes-
sadas em adquirir a SAF do
clube é estrangeira, enquanto
a outra é de capital nacional.
O balanço financeiro referente
ao ano passado, publicado ofi-
cialmente pelo clube no dia
30 de abril, está sendo utili-
zado como parte do material
de análise por ambos os gru-
pos investidores.

A diretoria evita falar em
prazos para a formalização do
negócio, mas o processo segue
em andamento. A expectativa
é que os próximos capítulos
avancem já nas próximas se-
manas, conforme os interes-
sados finalizem seus estudos
e apresentem as propostas de
forma oficial. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Clube cobra inadimplência no pagamento da Cobra Coral na venda de João Pedro

O Palmeiras se ma-
nifestou publicamente
nesta quinta-feira (8)
após mais um episó-
dio de racismo envol-
vendo torcedores do
Cerro Porteño. Duran-
te a vitória alviverde
por 2 a 0, na quarta-
feira (7), em Assunção,
pela fase de grupos da
Libertadores, torcedo-
res paraguaios foram
flagrados fazendo ges-
tos racistas em dire-
ção à torcida do Ver-
dão no Estádio Gene-
ral Pablo Rojas.

Nas redes sociais, ví-
deos mostram alguns
torcedores do Cerro
imitando sons e gestos
de macaco. O caso ge-
rou forte reação do clu-
be brasileiro, que di-
vulgou nota oficial re-
pudiando os atos e cri-
ticando a reincidência
desse tipo de compor-
tamento por parte da
torcida adversária.

O Palmeiras lem-
brou que esse é o quar-
to caso de racismo pro-
tagonizado por torce-
dores do Cerro Porteño
desde 2022 em jogos
contra a equipe pau-
lista. O clube questio-
nou a postura da dire-
toria do time paraguaio
e das autoridades lo-
cais diante da repetição
dos crimes. “A reinci-
dência demonstra a
ineficácia das punições

aplicadas até aqui, bem
como a conivência do
próprio Cerro Porteño
com os sucessivos atos
de discriminação”, des-
tacou a nota.

O episódio mais re-
cente também remete
a um caso ocorrido em
março, durante a Li-
bertadores Sub-20,
quando o atacante
Luighi e outros jogado-
res do Palmeiras foram
alvos de gestos racistas
no Estádio Gunther Vo-
gel, também no Para-
guai. Na ocasião, o clu-
be classificou as puni-
ções impostas pela Con-
mebol como brandas e
insuficientes.

Por outro lado, o Pal-
meiras também relem-
brou um incidente en-
volvendo um torcedor
seu na partida anterior
entre as equipes, no Al-
lianz Parque. O clube
foi multado em US$ 50
mil (cerca de R$ 286
mil) por conta de gestos
racistas feitos por um
indivíduo identificado
e imediatamente puni-
do: ele foi expulso do
programa de sócio-tor-
cedor e impedido de
comprar ingressos para
jogos como mandante.
O torcedor ainda será
processado para res-
sarcir o prejuízo finan-
ceiro ao clube. (Pedro
Paulo Lemes, especial
para O Hoje)

Palmeiras denuncia atos
racistas de torcedores
do Cerro Porteño e
cobra providências

RACISMO NO FUTEBOL

Vila Nova aciona CNRD 
contra o Santa Cruz

COBRANÇA DE DÍVIDA
Evelyn Victoria/Santa Cruz
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Micael Silva 

Em 8 de maio de 2025, a
Praça de São Pedro testemu-
nhou um momento histórico:
o cardeal norte-americano Ro-
bert Francis Prevost foi eleito
o novo papa, adotando o nome
de Leão XIV. Aos 69 anos, ele
se torna o 267º pontífice da
Igreja Católica e o primeiro
nascido nos Estados Unidos a
ocupar o trono de São Pedro.
E ele sucedeu o argentino Jorge
Mario Bergoglio, o papa Fran-
cisco, falecido em 21 de abril.

A eleição ocorreu no se-
gundo dia do conclave, após
quatro votações realizadas por
133 cardeais de cinco conti-
nentes. A fumaça branca sur-
giu às 18h08 (horário local),
indicando que a maioria de
dois terços havia sido alcan-
çada. O anúncio oficial foi feito
pelo cardeal protodiácono Do-
minique Mamberti, que pro-
clamou o tradicional “Habe-
mus Papam” da varanda da
Basílica de São Pedro

Trajetória de Leão XIV
Robert Francis Prevost nas-

ceu em Chicago, Illinois, em
14 de setembro de 1955. Mem-
bro da Ordem de Santo Agos-
tinho, foi ordenado sacerdote
em 1982. Entre 1985 e 1998,
atuou como missionário no
Peru, servindo como pároco,
professor de seminário e ad-
ministrador. Em 2001, foi elei-
to Prior Geral da Ordem dos
Agostinianos, cargo que ocu-
pou até 2013.

Em 2015, foi nomeado bis-
po de Chiclayo, no Peru, onde
permaneceu até 2023. Nesse

mesmo ano, o papa Francisco
o nomeou prefeito do Dicas-
tério para os Bispos e presi-
dente da Pontifícia Comissão
para a América Latina, cargos
de grande influência na es-
trutura do Vaticano.

Primeiras 
palavras como papa

Em seu primeiro discurso
como Leão XIV, o novo papa
expressou gratidão a seu an-
tecessor, na Praça de São Pe-
dro, no Vaticano, e emocionou
os presentes com uma fala
centrada na paz, na unidade
e na continuidade do legado
de Francisco.

“Que a paz esteja convosco.
[...] O mal não prevalecerá. Es-
tamos todos nas mãos de Deus.
Portanto, sem medo, unidos,

de mãos dadas com Deus e en-
tre nós, sigamos adiante”, de-
clarou, numa fala que mesclou
firmeza espiritual com espe-
rança cristã. Ele também rea-
firmou seu desejo de construir
pontes por meio do diálogo e
da caridade, e se comprometeu
a seguir como um “discípulo
de Cristo” em missão.

Em especial, prestou home-
nagem à sua diocese de Chiclayo,
no Peru, falando em espanhol:
“À minha querida diocese de
Chiclayo, no Peru, onde um povo
fiel acompanhou o seu bispo,
compartilhou a sua fé e me deu
tanto para seguir sendo igreja
fiel de Jesus Cristo”.

No encerramento, guiou
uma oração com os presentes
e concedeu sua primeira Bên-
ção Urbi et Orbi — à cidade

de Roma e ao mundo. O gesto
marca formalmente o início
de seu pontificado, o primeiro
da história a ser exercido por
um norte-americano.

Repercussões globais
A eleição de um papa nor-

te-americano gerou reações
em todo o mundo. O presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, parabenizou o cardeal
Robert Francis Prevost pela
escolha e celebrou a conquista
como um marco histórico.

“Parabéns ao Cardeal Ro-
bert Francis Prevost, que acaba
de ser nomeado papa. É uma
grande honra saber que ele é
o primeiro papa americano.
Que emoção e que grande hon-
ra para o nosso país”, publicou
Trump em sua conta na Truth

Social. Ele ainda declarou:
“Aguardo ansiosamente o en-
contro com o papa Leão XIV.
Será um momento muito sig-
nificativo!”

Líderes internacionais,
como o presidente do governo
espanhol, Pedro Sánchez, e au-
toridades da União Europeia
também enviaram felicitações,
destacando a importância do
novo pontífice para o diálogo
global, o fortalecimento dos
valores humanitários e a pro-
moção da paz.

A tradição do nome Leão
O nome Leão tem uma his-

tória profunda na Igreja Cató-
lica. São Leão Magno (440-461)
foi o primeiro papa a adotar
esse título, conhecido por sua
liderança espiritual e diplo-
mática em um período de crise.
Ele é lembrado principalmente
por sua intervenção decisiva
diante de Átila, o Huno, em
452, quando convenceu o líder
bárbaro a não invadir Roma.
São Leão também foi funda-
mental na definição da dou-
trina cristológica do Concílio
de Calcedônia (451).

O último a adotar o nome
Leão foi Leão XIII (1878-1903),
conhecido por sua visão ino-
vadora e por buscar o equilí-
brio entre a tradição da igreja
e os desafios da modernidade. 

Seu pontificado é marcado
pela publicação da encíclica
Rerum Novarum (1891), que
abordou questões sociais e tra-
balhistas, estabelecendo os
princípios da Doutrina Social
da igreja, que até hoje orienta
a atuação da igreja em ques-
tões econômicas e sociais.

A escolha de Leão XIV mar-
ca também o início de uma
fase de profundas reflexões
internas. Para Dom Paulo Jack-
son, arcebispo de Olinda e Re-
cife, o novo papa precisará re-
ver estruturas da igreja sem
perder de vista a tradição. “É

como levar um avião ao han-
gar para reparos. Assim a igreja
poderá seguir seu voo com
mais tranquilidade”, afirma.

Dom Paulo também destaca
o papel crescente de África e
Ásia no cenário eclesial, com
realidades muito distintas da

europeia. “Enquanto aqui temos
famílias pequenas e urbanas,
lá enfrentam guerras, poligamia,
pobreza e fé vibrante.”

Além disso, temas como a
ecologia, a transparência nas fi-
nanças e o combate aos abusos
sexuais continuam na agenda.

O padre Juarez de Castro lembra
que Leão XIV herda um firme
posicionamento de Francisco.
“Não há mais tolerância. É um
problema que deve ser comba-
tido com todas as forças.”

A inteligência artificial tam-
bém está no radar do novo

papa. O cardeal Orani João
Tempesta aponta que a igreja
terá de refletir sobre o uso
ético dessas tecnologias. “A IA
já está entre nós. Precisamos
encontrar formas de usá-la
para o bem comum”, defende.
(Especial para O Hoje)

Aos 69 anos, cardeal Robert Francis Prevost assume o papado e inaugura nova fase na Igreja

Missão de equilibrar tradição e modernidade

Líder discursa na Praça de São Pedro após ser eleito: apelo à paz e continuidade do legado de Francisco

A eleição de papa norte-americano representa marco histórico na Igreja Católica

Leão XIV é eleito o primeiro 
papa norte-americano da história
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Uma mulher de 28 anos foi
presa na quarta-feira (7) em
Anápolis suspeita de torturar
fisicamente e psicologicamente
a própria filha de apenas 1 ano
de idade. Segundo a Delegacia
de Proteção à Criança e ao Ado-
lescente (DPCA), os abusos ti-
nham como objetivo forçar o
ex-companheiro, pai da criança,
a retomar o relacionamento.

De acordo com a polícia, a
mulher enviava fotos e vídeos
da filha com marcas de agres-
sões, além de mensagens com
ameaças. Em um dos trechos,
chegou a afirmar: “Sua filha
está toda roxa porque você
não é pai o suficiente. Se não
resolver isso, vou deixar o cor-
po dela na sua calçada”. 

O ex-companheiro, um em-
presário de 51 anos, procurou
a polícia assim que começou a
receber as mensagens. Ele pe-
dia insistentemente que a ex
não machucasse a criança, in-
formou a DPCA.

O caso foi considerado de

extrema gravidade. Em me-
nos de 48 horas, a Justiça aca-
tou o pedido de prisão pre-
ventiva. A jovem foi detida
por policiais civis da DPCA e
encaminhada a uma unidade
prisional. Ela responderá pelo

crime de tortura, cuja pena
pode chegar a oito anos.

A filha foi resgatada e aco-
lhida por uma instituição de
proteção, onde está recebendo
acompanhamento especializa-
do. Durante o resgate, a menina

apresentava hematomas no ros-
to. A mãe alegou que havia
sido um acidente provocado
por um cachorro, mas a versão
não convenceu as autoridades.

Segundo a delegada Aline
Lopes, a mulher não demonstrou

resistência à retirada da criança
e chegou a afirmar que só queria
a filha caso o pai voltasse. O
casal estava separado há cerca
de um mês. A polícia segue
acompanhando o caso. (Renata
Ferraz, especial para O Hoje)

ANÁPOLIS

Renata Ferraz 

Na última quarta-feira (7),
o Connecta Goiás - Segurança
Colaborativa foi oficialmente
lançado em um evento que
reuniu autoridades e especia-
listas da área de segurança pú-
blica em Goiânia. O projeto é
uma iniciativa inovadora que
visa transformar a segurança
pública do Estado por meio da
implementação de câmeras de
segurança com alta tecnologia
e inteligência artificial.

A iniciativa se utiliza da
tecnologia para aprimorar o
monitoramento das ruas e vias
públicas, através de câmeras
que estarão conectadas a uma
rede de monitoramento inte-
grada com a Secretaria de Se-
gurança Pública de Goiás (SSP-
GO), Polícia Militar (PM-GO),
Polícia Civil (PC-GO) além de
órgãos como a Polícia Federal
(PF), Polícia Rodoviária Federal
(PRF) e prefeituras de várias
cidades goianas.

Por meio de câmeras com
inteligência artificial, o sistema
será capaz de realizar diversas
funções, como reconhecimento
de placas de veículos, que per-
mitem a identificação de placas
de veículos em movimento, o
que facilita a localização de
veículos roubados ou suspeitos. 

Além disso, também são ca-
pazes de realizar reconheci-
mento facial, o que pode ser
um grande avanço na identifi-
cação de desaparecidos ou fo-
ragidos da Justiça. Essa funcio-
nalidade também será impor-
tante no combate ao crime or-
ganizado, permitindo que as
autoridades possam identificar
rapidamente indivíduos envol-
vidos em atividades ilícitas.

Os órgãos poderão usar as

imagens para melhorar o mo-
nitoramento de áreas de risco,
como áreas periféricas e ruas
movimentadas, além de ajudar
no controle do tráfego e na se-
gurança em pontos comerciais
e turísticos.  

Integração entre o 
setor público e privado

Uma das características
mais inovadoras do projeto é
a integração entre o setor pú-
blico e o privado. Por meio do
compartilhamento de imagens
de câmeras instaladas por em-
presas privadas de segurança,
como as associadas ao Sindi-
cato das Empresas de Segu-
rança Eletrônica de Goiás (Sie-
se-GO), a medida aumenta o
número de vigilância no estado

e proporciona uma rede cola-
borativa que beneficia toda a
sociedade goiana.

O Connecta já começou a
ser implementado em Goiânia,
onde as primeiras câmeras de
alta tecnologia foram instala-
das. A Prefeitura, em parceria
com o Siese-GO, já tem acesso
a mais de 3 mil unidades que
estão conectadas ao sistema
de monitoramento. Contudo,
o grande objetivo do projeto é
expandir a rede de segurança
e atingir a marca de 20 mil câ-
meras conectadas até 2027. 

Essa expansão será gra-
dual, com um aumento pro-
gressivo no número de câme-
ras e totens de monitoramen-
to. Para o final de 2025, esti-
ma-se que cerca de 800 totens

estarão instalados nas cidades
goianas, ampliando ainda
mais a cobertura de segurança
na capital e em outras cidades
da Região Metropolitana.

Até 2026, o projeto prevê
que o número de equipamen-
tos integrados ao sistema de
segurança alcance a marca de
10 mil, com um grande foco
na leitura de placas de veículos
e na vigilância de pontos es-
tratégicos, como rodovias e
centros comerciais. 

Além da capital goiana, ou-
tras cidades como Aparecida de
Goiânia, Senador Canedo, Rio
Verde, Itumbiara e muitas outras
já fazem parte da rede de segu-
rança colaborativa e poderão
se beneficiar da integração com
o sistema de câmeras.

O uso de tecnologias avan-
çadas contribuirá para a criação
de um ambiente mais seguro e
monitorado, auxiliando as for-
ças de segurança pública a rea-
lizar ações preventivas e rápi-
das. (Especial para O Hoje)

Projeto Connecta Goiás aposta na colaboração entre
setor privado e poder público para fortalecer a segurança 

da população com o uso de tecnologia avançada

Iniciativa prevê o uso de câmeras de alta tecnologia e inteligência artificial no monitoramento de Goiânia e da Região Metropolitana

Paço anuncia compra de 20 mil
câmeras com IA até 2027

Freepik

Divulgação/PC-GO
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Mulher é presa por torturar filha de 1 ano
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A Secretaria Municipal de
Infraestrutura Urbana (Sein-
fra) de Goiânia anunciou a
redução de 98% das solicita-
ções reprimidas de manu-
tenção viária registradas no
aplicativo Prefeitura 24h. A
queda se refere a pedidos
acumulados até dezembro
de 2023, que somavam mais
de 5 mil chamados. Em cinco
meses, o número foi reduzido
para cerca de 100 demandas
pendentes.

Segundo a pasta, o avanço
é resultado de uma força-ta-
refa iniciada em janeiro de
2024 para atender as solicita-
ções feitas pela população por
meio do app, que permite o
registro direto de demandas
relacionadas à conservação
de ruas, avenidas e outros
serviços urbanos. 

Ao todo, foram executadas
mais de 4,9 mil intervenções
no período, com foco em re-
capeamento, tapa-buracos,
desobstrução de bocas de
lobo e manutenção de gale-
rias pluviais.

O titular da Seinfra, Denes
Pereira, destacou que o obje-

tivo da mobilização foi garantir
resposta rápida às solicitações
da população e fortalecer a
cultura da participação cidadã.
“O aplicativo é uma ferramenta
fundamental para aproximar
o cidadão da gestão pública.
Nosso esforço foi para garantir
que o pedido feito seja atendido

em tempo hábil e com quali-
dade”, afirmou.

O aplicativo Prefeitura 24h
foi lançado em 2021 e está
disponível gratuitamente
para Android e iOS. Com in-
terface simples e acessível, a
plataforma tem sido um dos
principais canais de comuni-

cação entre moradores e a
administração municipal. A
Prefeitura ressalta que, com
a fila zerada, a partir de agora
as novas solicitações devem
ser atendidas em até sete dias
úteis, dependendo da com-
plexidade do serviço.

A Seinfra também informou

que continuará monitorando
os pedidos em tempo real e
que equipes seguem em campo
com serviços programados e
de urgência, visando manter
a cidade em boas condições
de mobilidade e segurança viá-
ria. (Anna Salgado, especial
para O Hoje)

SOLICITAÇÕES POR APP

Anna Salgado

Diogo da Rocha Ferreira,
de 30 anos, morreu após so-
frer um choque elétrico en-
quanto trabalhava em um
canteiro de obras no Setor
Vila Alto da Glória, em Goiâ-
nia. O acidente ocorreu na
tarde da sexta-feira, 2 de
maio, quando a vítima mon-
tava uma estrutura metálica
e encostou em uma fiação
elétrica, segundo informa-
ções do Corpo de Bombeiros
Militar do Estado de Goiás
(CBM-GO). 

A fatalidade evidencia a
urgência em reforçar medidas
de segurança em ambientes
de trabalho da construção ci-
vil, setor que lidera os índices
de acidentes com eletricidade
no Estado. 

De acordo com testemu-
nhas ouvidas pelos bombei-
ros, o jovem estava posicio-
nado próximo à rede elétrica
no momento do choque.
Quando os militares chega-
ram ao local, ele já não res-
pirava mais. Foram feitas ma-
nobras de ressuscitação por
cerca de 30 minutos, mas a
morte foi confirmada ainda
no canteiro de obras.

Setor lidera índices de
acidentes no Estado

O acidente reacendeu o
alerta sobre os riscos do con-
tato com fiações elétricas, es-
pecialmente em obras locali-
zadas próximas à rede urbana
de energia. Segundo dados da
Associação Brasileira de Cons-
cientização para os Perigos da
Eletricidade (Abracopel), di-
vulgados durante a campanha
Abril Verde, 734 pessoas mor-
reram por choque elétrico no
Brasil somente em 2024. O Cen-
tro-Oeste concentra 104 desses
casos, sendo Goiás o estado
com o maior número de mor-
tes: foram 38 óbitos registrados
em 58 acidentes.

A Equatorial Goiás, distri-
buidora responsável pelo for-
necimento de energia em 237
cidades do estado, reforça que
medidas simples podem evitar
tragédias como a citada acima.
“Em obras, é fundamental
manter pelo menos três metros
de distância da rede elétrica,
instalar andaimes de forma
segura e ter muito cuidado ao

manusear estruturas metáli-
cas”, explica Carlos Duarte, en-
genheiro de Segurança do Tra-
balho da empresa. 

A distribuidora mantém
treinamentos, boletins técni-
cos e promove o uso obriga-
tório de Equipamento de Pro-
teção Individual (EPIs), como
parte de uma política de se-
gurança contínua voltada tan-
to para empregados quanto
para terceiros.

Em nota exclusiva ao jornal
O Hoje, o Sindicato da Indústria
da Construção no Estado de
Goiás (Sinduscon-GO) destacou
sua atuação preventiva para
reduzir acidentes no setor. 

A entidade, em parceria
com o Seconci-GO e outras ins-
tituições como o Conselho Re-
gional de Engenharia e Agro-
nomia de Goiás (CREA-GO) e
Senai-GO, promove treinamen-
tos técnicos, palestras e ações
educativas permanentes nos
canteiros de obras, além de
reforçar o uso da NR-10, nor-
ma que trata da segurança em
instalações e serviços com ele-

tricidade.
“A segurança dos trabalha-

dores é fundamental para o
Sinduscon-GO. Mantemos o
compromisso de orientar, ca-
pacitar e amparar as empresas
na criação de uma cultura de
prevenção e cuidado”, afirma
a entidade.

Com a morte de Diogo, o
Estado soma mais um caso trá-
gico às estatísticas de acidentes
fatais no setor da construção.
O episódio reforça a impor-
tância de ações integradas en-
tre empresas, sindicatos, poder
público e distribuidoras de
energia para garantir ambien-
tes de trabalho mais seguros. 

A Equatorial Goiás alerta
que a prevenção começa com
atitudes simples: não sobre-
carregar tomadas, evitar o uso
de eletrônicos com as mãos
molhadas e manter distância
segura da rede elétrica em
qualquer intervenção.

Além disso, especialistas
afirmam que a conscientização
dos trabalhadores sobre a uti-
lização correta de equipamen-

tos de proteção individual
(EPIs) e a importância de ins-
peções periódicas nas instala-
ções elétricas são fundamentais
para evitar acidentes. Segundo
a NR-10, por exemplo, todos
os trabalhadores que executam
atividades com eletricidade de-
vem ser devidamente treina-
dos e qualificados para iden-
tificar e corrigir possíveis riscos
antes que ocorram incidentes.

As mortes por choques elé-
tricos em canteiros de obras
não são casos isolados, e a si-
tuação exige uma abordagem
urgente por parte de todas as
partes envolvidas. Enquanto
o setor da construção civil
continua sendo um dos mais
afetados por acidentes com
eletricidade, a luta pela vida
e pela segurança dos traba-
lhadores depende de um es-
forço contínuo para promover
mudanças significativas em
todos os níveis de gestão e
operação, desde os responsá-
veis pelos projetos até os pro-
fissionais no dia a dia da obra.
(Especial para O Hoje)

Trabalhador
morre
eletrocutado em
obra e tragédia
expõe falhas na
segurança da
construção civil;
Caso levanta
alerta sobre a
necessidade de
reforçar normas
de segurança em
obras próximas à
rede elétrica
urbana

Com 38 mortes, Goiás lidera óbitos
por choque elétrico no Centro-Oeste

Reprodução

Divulgação/Seinfra
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Equipes do Corpo de Bombeiros tentaram reanimar a vítima por 30 minutos, mas óbito foi constatado no local
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Capital reduz em 98% demandas de manutenção viária



12 n MUNDO

O ministro das Rela-
ções Exteriores da Ucrâ-
nia disse nesta quinta-fei-
ra (8) que a Rússia violou
repetidamente seu pró-
prio cessar-fogo de três
dias horas após o início e
chamou a iniciativa de
"farsa". Moscou disse que
Kiev continuou com os
combates.

No entanto, houve
uma queda na atividade
de combate depois que o
cessar-fogo anunciado
pelo presidente russo, Vla-
dimir Putin, entrou em
vigor na madrugada de
hoje, com uma pausa nos
ataques de drones e mís-
seis que sacudiram as ci-
dades ucranianas no iní-
cio da semana.

"Previsivelmente, o
'cessar-fogo do desfile' de
Putin provou ser uma far-
sa", disse o chanceler ucra-
niano, Andrii Sybiha, no
X, referindo-se à trégua
que coincide com o desfile
de 9 de maio na Praça
Vermelha de Moscou para
comemorar o fim da Se-
gunda Guerra Mundial.

"As forças russas con-
tinuam atacando em toda
a linha de frente", escre-
veu Sybiha. "Da meia-noi-
te ao meio-dia, a Rússia
cometeu 734 violações do
cessar-fogo e 63 opera-

ções de ataque, 23 das
quais ainda estão em an-
damento."

Ele afirmou que Kiev
estava notificando os Es-
tados Unidos e os países
europeus sobre as ações
da Rússia.

O Ministério da Defesa
russo, citado pela agência
de notícias Interfax, disse
que a Ucrânia, por sua
vez, realizou 488 ataques
contra alvos russos e ten-
tou duas vezes romper a
fronteira na região de
Kursk.

A Ucrânia não se com-
prometeu a cumprir o
cessar-fogo, chamando-o
de ato de Putin para criar
a impressão de que ele
quer acabar com a guer-
ra. Os combates começa-
ram quando a Rússia lan-
çou uma invasão em
grande escala da Ucrânia,
em fevereiro de 2022. Pu-
tin diz que está compro-
metido com a paz.

Um porta-voz militar
ucraniano afirmou que a
Rússia continuou os ata-
ques em várias áreas no
front oriental, e os pro-
motores disseram que
duas pessoas foram feri-
das junto com uma mu-
lher de 55 anos morta por
bombas disparadas na re-
gião de Sumy.

Ucrânia diz que 
Rússia viola seu próprio
cessar-fogo de três dias

A Rússia e a China preten-
dem aumentar a cooperação
para enfrentar de forma deci-
siva os esforços dos Estados
Unidos para conter os dois paí-
ses. A afirmação foi feita pelos
dois presidentes, Vladimir Pu-
tin e Xi Jinping, em declaração
conjunta publicada pelo Krem-
lin nesta quinta-feira (8).

A nota, divulgada após con-
versas entre Putin e Xi Jinping,
também informa que Moscou
e Pequim continuarão a forta-
lecer sua cooperação militar.

Visita
O presidente russo, Vla-

dimir Putin, agradeceu ao
presidente chinês, Xi Jinping,
por participar das comemo-
rações dos 80 anos da vitória
"sagrada" sobre Adolf Hitler
na Segunda Guerra Mundial
e disse que os dois países es-
tão juntos agora contra o
"neonazismo".

A presença de Xi nas co-
memorações desta semana re-
presenta importante impulso
para o líder do Kremlin, que
desde o início retrata a guerra
na Ucrânia como uma luta con-
tra os nazistas modernos.

A Ucrânia e seus aliados re-
jeitam essa caracterização
como falsidade grotesca, acu-
sando Moscou de conduzir uma
invasão de estilo imperial.

"A vitória sobre o fascismo,
alcançada à custa de enormes
sacrifícios, tem significado du-
radouro", disse Putin a Xi nesta
quinta-feira.

"Juntamente com nossos

amigos chineses, defendemos
firmemente a verdade histó-
rica, protegemos a memória
dos eventos dos anos de guerra
e combatemos as manifesta-
ções modernas de neonazismo
e militarismo."

Xi afirmou que os dois paí-
ses, como potências mundiais
e membros permanentes do
Conselho de Segurança da
ONU, trabalharão juntos para
combater o "unilateralismo
e a intimidação" -- uma refe-
rência implícita aos Estados
Unidos.

O presidente chinês disse
que eles vão "promover con-
juntamente a visão correta
da história da Segunda Guer-
ra Mundial, salvaguardar a
autoridade e o status das Na-

ções Unidas, defender reso-
lutamente os direitos e inte-
resses da China, da Rússia e
da grande maioria dos países
em desenvolvimento e traba-
lhar juntos para promover
uma globalização econômica
igualitária, ordenada, multi-
polar e inclusiva".

Os dois falaram, depois de
se aproximarem  ao longo de
um tapete vermelho, vindos
de extremos opostos de um
dos salões mais opulentos do
Kremlin, e de apertarem as
mãos na frente das câmeras.
Cada um saudou o outro como
"querido amigo".

Convidado poderoso
Xi é o mais poderoso de

mais de duas dezenas de líde-

res estrangeiros que estão vi-
sitando Moscou esta semana
para marcar o 80º aniversário
do fim da Segunda Guerra
Mundial nesta  quinta-feira --
uma celebração de grande sig-
nificado para Putin.

Internamente, ela oferece
a ele a chance de reunir os
russos em memória de um fei-
to histórico que é fundamental
para a identidade nacional. A
União Soviética perdeu 27 mi-
lhões de pessoas na Segunda
Guerra Mundial, incluindo
muitos milhões na Ucrânia,
que também foi devastada.

No cenário mundial, Putin
busca se apresentar ao lado de
Xi como defensor da ordem in-
ternacional e demonstrar que
anos de sanções ocidentais não

conseguiram isolar a Rússia.
Na semana passada, Putin

anunciou um cessar-fogo uni-
lateral de três dias na guerra
com a Ucrânia, com início nes-
ta quinta-feira. A Ucrânia não
se comprometeu a cumpri-lo,
chamando-o de método de Pu-
tin para criar a impressão de
que ele quer acabar com a
guerra. Em vez disso, declarou
sua disposição de aderir a um
cessar-fogo com duração de
pelo menos 30 dias.

Ambos os países estão sob
pressão do presidente dos
EUA, Donald Trump, para che-
gar a um acordo de paz, e
Washington ameaçou repeti-
damente se afastar das nego-
ciações, a menos que haja um
progresso claro.

A afirmação foi
feita por Vladimir
Putin e Xi Jinping
em ato conjunto

Rússia e China vão aumentar
cooperação para enfrentar EUA

No cenário mundial, Putin busca se apresentar ao lado de Xi e demonstrar que anos de sanções ocidentais não conseguiram isolar a Rússia

O Paquistão informou nesta
quinta-feira (8) que abateu 25
drones da Índia em seu espaço
aéreo, enquanto a Índia disse
que "neutralizou" as tentativas
do Paquistão de atingir alvos
militares com drones e mísseis,
à medida que os combates se
espalham entre os vizinhos
com armas nucleares.

As mais recentes trocas de
informações ocorreram um
dia depois que a Índia afirmou
ter atingido uma "infraestru-
tura terrorista" no Paquistão,
na madrugada de quarta-feira,
duas semanas depois de ter
acusado a nação islâmica de
envolvimento em um ataque
na Caxemira indiana, no qual
26 pessoas -- a maioria turistas
hindus -- foram mortas.

Islamabad negou a acusa-
ção e prometeu retaliar os
ataques com mísseis, dizendo
também que abateu cinco
aeronaves indianas. A embai-
xada indiana em Pequim clas-
sificou como "desinformação"
os relatos de que os caças fo-
ram abatidos.

O Paquistão abateu 25 dro-
nes da Índia, de fabricação is-
raelense, em vários locais, in-
cluindo as duas maiores ci-
dades, Karachi e Lahore, e
seus destroços estavam sendo
recolhidos, disse o porta-voz
militar paquistanês Ahmed
Sharif Chaudhry.

Um drone também foi aba-

tido sobre a cidade de Rawal-
pindi, onde fica o quartel-ge-
neral fortificado do Exército
paquistanês, segundo ele.

Um drone atingiu um alvo
militar perto de Lahore e qua-
tro membros do Exército pa-
quistanês ficaram feridos nesse
ataque, disse Chaudhry.

"Os drones indianos con-
tinuam a ser enviados para o
espaço aéreo do Paquistão. A
Índia continuará a pagar caro
por essa agressão nua e crua",
afirmou.

O Ministério da Defesa da
Índia disse que o Paquistão
tentou atacar vários alvos mi-
litares no norte e no oeste da
Índia, na noite de quarta-feira
e na madrugada de quinta, e
que eles foram "neutraliza-
dos" pelos sistemas de defesa
aérea indianos.

Em resposta, as forças in-

dianas atacaram radares e sis-
temas de defesa aérea em vá-
rios locais no Paquistão nesta
quinta-feira, informou em co-
municado, lembrando que a
"resposta indiana foi no mesmo
domínio e com a mesma in-
tensidade que a do Paquistão".

O Paquistão também au-
mentou a intensidade de seus
disparos por meio da linha
de cessar-fogo, a fronteira de
fato, na Caxemira, e 16 pes-
soas, incluindo cinco crianças
e três mulheres, foram mortas
no lado indiano.

O relacionamento entre a
Índia e o Paquistão tem sido
repleto de tensão desde que
conquistaram a independência
da colônia britânica em 1947,
e os países travaram três guer-
ras, duas delas pela Caxemira,
e entraram em confronto inú-
meras vezes. (ABr)

Paquistão diz ter abatido 25
drones; Índia repeliu retaliação

Combates se espalham entre os vizinhos com armas nucleares
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No podcast MandaVê, dupla revela como venceu a informalidade e se tornou nome em ascensão

Luana Avelar

Na última quarta-feira (7),
a dupla Fabrício e Henrique
foi a atração do podcast Man-
daVê, apresentado por Juan
Allaesse. Em pouco mais de
uma hora de conversa, os dois
revisitam a trajetória que os
tirou da informalidade, um,
vindo do futebol amador; ou-
tro, das feiras livres, e os colo-
cou entre os nomes em ascen-
são da nova geração do serta-
nejo nacional.

Henrique descobriu a mú-
sica no intervalo entre uma
pelada e outra, em campos de
Goiânia. Jogava perto da T-2
quando conheceu três irmãos
que tocavam chorinho. Um
convite informal para cantar
acabou revelando um talento
inesperado: a voz surpreendeu
tanto que ele passou a cantar
sempre após os jogos. O futebol
virou coadjuvante e, com o
tempo, ele formou a dupla
Ronny & Max, com quem divi-
diu palco por 14 anos.

Fabrício, por outro lado, é
um caso de empreendedoris-
mo raiz. Começou como ca-
melô, vendendo em feiras, e
chegou a carregar uma Kombi
para cima e para baixo com
mercadorias. Foi quando o
pneu furou, em frente a uma
distribuidora chamada Ca-
choeirinha, que surgiu a ideia:
transformar aquele ponto em
um centro de vendas. Ninguém
quis entrar no projeto. Ele in-
sistiu sozinho. Montou loja,
chamou feirantes, abriu novas
frentes. Estudava vitrines em
revistas estrangeiras e aplicava
os conceitos no comércio local.
Em pouco tempo, virou dono
de uma galeria com 22 lojas.

O encontro musical acon-
teceu em 2019. Fabrício e Hen-
rique se uniram para gravar
o DVD Relógio de Saudade,
que seria o cartão de visitas

da nova dupla. O projeto, bem
produzido e com repertório
autoral, foi lançado pouco an-
tes da pandemia. Com os pal-
cos fechados e os contratos
suspensos, restou adaptar-se
ao universo das lives que, à
época, se tornaram a principal
vitrine para artistas de todos
os portes.

A primeira transmissão foi
desastrosa: celular mal posi-
cionado, enquadramento
ruim, som abafado. Mas bas-
taram semanas para que a
dupla reorganizasse a estra-
tégia. Montaram uma estru-
tura sólida, buscaram patro-
cínios e passaram a promover
shows virtuais com arrecada-
ção solidária. Uma das lives,
patrocinada pela marca Ca-
baré, reuniu Japinha Conde,

Fernando & Sorocaba e ainda
garantiu apoio financeiro a
músicos sem renda durante
o isolamento.

A música “Pra Quê Namo-
rar?”, em parceria com Maiara
& Maraísa, marcou a virada.
O videoclipe, publicado no
YouTube, alcançou mais de 1
milhão de visualizações em
poucos dias. Fora do palco, a
relação com Maraísa também
foi destaque: Fabrício e a can-
tora mantiveram um relacio-
namento pessoal, o que estrei-
tou ainda mais os laços entre
as duplas.

Além da irmandade musi-
cal com Maiara e Maraísa, a
dupla goiana também cultiva
relações de bastidor com no-
mes como Leonardo, Zé Felipe
e Sérgio Reis. Fabrício é amigo

pessoal de Leonardo, com
quem compartilha histórias,
viagens e, muitas vezes, con-
selhos. Henrique, por sua vez,
acompanhava shows dos gran-
des artistas nos bastidores an-
tes mesmo de subir ao palco.
Os contatos ajudaram, mas não
substituíram o esforço.

A discografia da dupla in-
clui, além do primeiro DVD,
os projetos Em Casa – Ao Vivo
(2023) e Véi do Céu, Vol. 1
(2025). O estilo musical mescla
romantismo, forró e a tradi-
cional sofrência sertaneja. As
letras falam de saudade, de-
cepções amorosas e encontros
que marcam a vida, temas que
dialogam com o público que
acompanha os dois nas redes
sociais, onde já somam mais
de 158 mil seguidores.

Durante o episódio do Man-
daVê, ficou claro que Fabrício
e Henrique vivem da música,
mas com os pés fincados na
realidade. Para eles, o sucesso
não é súbito. “A música não é
leite em pó que você joga na
água e já sobe”, disse Henrique.
No dicionário da dupla, as pa-
lavras são trabalho, insistência
e paciência.

Com novos projetos em cur-
so, shows pelo interior do Bra-
sil e parcerias previstas para
o segundo semestre,  A dupla
se consolida como uma das
promessas mais sólidas do ser-
tanejo atual. A história que co-
meçou entre a Kombi e o cam-
pinho agora segue embalada
por luzes, palcos e refrões que
não param de crescer. (Espe-
cial para O Hoje)

Fabrício e Henrique relembram no podcast MandaVê os caminhos que os levaram da feira e do futebol ao topo das paradas sertanejas

Essência

Fabrício e Henrique: como eles
transformaram suor em sucesso

Fotos: Herbert Alencar/O HOJE

SEXTA-FEIRA, 9 DE MAIO DE 2025



No último dia 21 de abril
de 2025, o mundo se despe-
diu de um dos líderes espiri-
tuais mais influentes do sé-
culo XXI: o Papa Francisco.
Com um estilo direto, com-
passivo e profundamente hu-
mano, ele transmite mensa-
gens de empatia, acolhimen-
to e respeito que transcen-
dem a Igreja Católica. Uma
de suas obras mais sensíveis,
Sabedoria das Idades, lança-
da em 2018, volta agora aos
holofotes como símbolo desse
legado que continua vivo: o
de dar voz aos idosos.

Em um mundo muitas ve-
zes voltado ao novo, à velo-
cidade e à juventude, Fran-
cisco caminhou na contra-
mão. Com aproximadamente
250 entrevistas feitas em
mais de 30 países ao longo
de quase dois anos, Sabedo-
ria das Idades reúne 31 his-
tórias reais que celebram a
memória, a experiência e a
força da maturidade. A obra,
publicada no Brasil pela Edi-
ções Loyola, é um convite ao
diálogo entre gerações.

“Os idosos têm sabedoria.
São incumbidos da grande
responsabilidade de transmi-
tir sua experiência de vida,
sua história familiar, a história
de uma comunidade, de um
povo” – Papa Francisco, 2017.

Do amor à perda, da luta
à esperança, o livro emocio-
na ao apresentar trajetórias
que atravessam tempos e
fronteiras. Esta edição ainda
conta com um caderno es-
pecial de 12 relatos que re-
velam a alma do Brasil: a vi-
vência de figuras como o bis-
po Dom Mauro Morelli, o in-
dígena Genésio Manoel de
Oliveira e a centenária Dona
Petronilha Lopes Gomes.

Na época, aos 82 anos,
Francisco também se insere
nesse coro de vozes sábias,
iniciando cada capítulo com
uma memória pessoal. A es-
trutura do livro é dividida

em cinco grandes temas:
amor, trabalho, luta, morte e
esperança. Cada história vem
acompanhada de comentá-
rios e reflexões do Papa, sem-
pre com um olhar de fé e
acolhimento.

A juventude também tem
vez: na seção “O que aprendi
com um idoso”, jovens de di-
versos países compartilham
lições marcantes que recebe-
ram de avós, professores ou
amigos 60+ e reforçam a pon-
te que o Papa sempre sonhou
construir entre gerações. Sa-
bedoria das Idades se apre-
senta como um testamento
vivo de tudo o que o Papa
Francisco acreditava: a escuta
e o respeito pelos mais velhos
não são apenas virtudes, mas
caminhos de sabedoria, hu-

manidade e paz.

O autor
Papa Francisco (Jorge Ma-

rio Bergoglio) nasceu em 17
de dezembro de 1936, em
Buenos Aires, Argentina, e
faleceu em 21 de abril de
2025, aos 88 anos. Foi eleito
papa em 13 de março de 2013,
tornando-se o primeiro papa
jesuíta, o primeiro papa das
Américas e o primeiro não
europeu em mais de mil anos.
Reconhecido por sua humil-
dade, firmeza espiritual e ca-
risma pastoral, marcou o
mundo com sua defesa in-
cansável dos pobres, o com-
promisso com o meio am-
biente e o chamado constante
ao diálogo e à compaixão.
(Especial para O Hoje)
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Reis
Davi recebe apoio de

Mikhail em sua missão. He-
lede sonha com laísa, sem
notar a presença da feiti-
ceira. zeruia tenta se en-
tender com Joabe, mas é
surpreendida por alguém
do passado. após completar
sua missão com sucesso,
Davi se casa com Mical.

Garota do Momento
Beatriz e Basílio invadem a

mansão para achar Clarice. zé-
lia promete a Teresa descobrir
onde ela está. Maristela discute
com Bia por causa de Beto. as-
trid defende Celeste, e lígia
conhece Camila. Beatriz e Te-
resa pedem ajuda a Gregório,
que manipula Pimenta e invade
o quarto de Clarice.

Dona de Mim
Bárbara percebe o descon-

forto de Marlon com o beijo entre
Davi e leo. rosa encanta sofia e
Filipa com histórias da Boaz. Costa
ameaça lucas, mas Marlon o
protege. Davi e leo se divertem.
samuel sente ciúmes. Kami en-
frenta Costa. abel entrega me-
dalhinha de ellen a sofia. ryan
se preocupa com lucas.

A Caverna Encantada
César começa a filmar um

documentário sobre a crise na
lolipopus. Thomas, Dalete e
elisa trabalham no laboratório,
mas norma os pressiona por
causa da falta de açúcar. anna
acha uma caixa com uma bús-
sola e bilhete sobre um tesouro
enterrado em 1997 por seu
avô e pai.

Vale Tudo
Maria de Fátima sus-

peita que rubinho roubou
Marco aurélio e conta a
César. Fernanda quer re-
velar para Bartolomeu que
será modelo. raquel sente
ciúmes de ivan com Hele-
ninha. Poliana alerta ra-
quel de que Maria de Fá-
tima procurou ivan.

RESUMO
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Segundo o Inca, o Brasil registra
cerca de 13.780 novos casos 
de câncer de tireoide por ano

Leticia Marielle

Considerado o quinto
tipo mais frequente entre
mulheres com idades entre
20 e 65 anos, o câncer de
tireoide apresenta uma in-
cidência três vezes maior
nesse público em compa-
ração aos homens. Dados
recentes do Instituto Na-
cional de Câncer (Inca) re-
velam que, anualmente, são
estimados cerca de 13.780
novos casos no Brasil, sendo
11.950 entre mulheres e
1.830 em homens. Em 2023,
a doença representou apro-
ximadamente 2,6% de todos
os diagnósticos de câncer
no País.

Localizada na região
frontal do pescoço, a glân-
dula tireoide é responsável
pela produção de hormô-
nios fundamentais para a
regulação do metabolismo.
Quando células anormais
começam a se multiplicar
descontroladamente nessa
região, forma-se o câncer
de tireoide. As causas exatas
ainda não são totalmente
compreendidas, mas fatores
como exposição a radiações,
predisposição genética e
histórico familiar da doença
estão entre os principais fa-
tores de risco.

Os sintomas relaciona-
dos a alterações na tireoide
nem sempre são específicos,
o que pode dificultar o diag-
nóstico precoce. Alterações
de peso, fadiga constante,
queda de cabelo, unhas frá-
geis, distúrbios menstruais
e mudanças de humor são
alguns dos sinais que po-
dem indicar disfunções na
glândula. No caso específico
do câncer, o surgimento de
um nódulo ou inchaço no
pescoço, rouquidão persis-
tente, dificuldade para en-
golir e sensação de aperto
na garganta podem servir
como sinais de alerta.

Muitos casos são iden-
tificados de forma inciden-
tal, durante exames de ro-
tina ou investigações por
outros motivos. Por isso, a
recomendação de especia-

listas é que o acompanha-
mento médico periódico
seja mantido, especialmen-
te para mulheres em idade
de maior incidência. O
diagnóstico geralmente en-
volve exames de imagem,
como ultrassonografia,
complementados por pun-
ções e biópsias de nódulos
suspeitos.

O tratamento varia con-
forme o estágio e o tipo do
tumor, podendo incluir ci-
rurgia, iodoterapia e acom-
panhamento hormonal. Em-
bora não haja métodos ga-
rantidos para prevenir o
câncer de tireoide, adotar
hábitos saudáveis contribui
para a saúde geral e pode
reduzir os riscos. Alimen-
tação equilibrada, com aten-
ção especial à ingestão ade-
quada de iodo, prática re-
gular de atividades físicas
e controle do estresse são
algumas das medidas reco-
mendadas por profissionais
de saúde.

Relação entre câncer
de mama e tireoide

Pesquisadores da Uni-
versidade de Columbia
(EUA) identificaram, em es-
tudo divulgado em 2015,
que mulheres que tiveram
câncer de mama apresen-
tam risco aumentado de de-
senvolver câncer de tireoi-
de, principalmente nos cin-
co anos seguintes ao trata-
mento. O inverso também
se confirma: pacientes com
histórico de câncer de ti-
reoide têm maior probabi-
lidade de desenvolver cân-
cer mamário.

Ambos os tumores são
influenciados por alterações
hormonais, o de mama, ge-
ralmente ligado ao estrogê-
nio, e o de tireoide, aos hor-
mônios tireoidianos. Além
disso, terapias como a ra-
dioterapia na região do pes-
coço podem contribuir para
mutações nas células da ti-
reoide, elevando o risco de
novos cânceres. Por isso, o
monitoramento contínuo
dessas pacientes é essencial.
(Especial para O Hoje)

No câncer de tireoide, é comum surgir um nódulo no pescoço

LIVRARIA
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O livro está

estruturado em

cinco grandes

temas: amor,

trabalho, luta,

morte e esperança

Reprodução/iStock

Legado de Francisco: 
lições de vida que
atravessam gerações
Livro “Sabedoria das Idades” ganha 
novo fôlego após a morte do papa
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Câncer de
tireoide é
mais comum
em mulheres



Desde a última quarta-
feira (7), o Sistema Único
de Saúde (SUS) passou a
oferecer, de forma obriga-
tória, a cirurgia de correção
do lábio leporino, também
conhecido como fenda pa-
latina. A medida foi oficia-
lizada com a publicação da
nova lei no Diário Oficial
da União e representa um
avanço na assistência pú-
blica a crianças nascidas
com a má-formação.

O lábio leporino é uma
abertura no lábio superior
que ocorre ainda durante a
gravidez, quando as estrutu-
ras do rosto do bebê não se
fecham completamente. A
condição pode comprometer
funções básicas como alimen-
tação, respiração e fala, exi-
gindo tratamento multidisci-
plinar desde os primeiros

meses de vida.
De acordo com a legisla-

ção, além da cirurgia repa-
radora, o SUS deverá ofere-
cer o tratamento completo
ao paciente. Isso inclui
acompanhamento em diver-
sas especialidades médicas

e terapêuticas, como fonoau-
diologia, odontologia e psi-
cologia. Procedimentos
como a reeducação oral e o
uso de aparelhos dentários,
quando necessários, tam-
bém deverão ser disponibi-
lizados sem custos.

A nova norma prevê ain-
da a priorização do atendi-
mento em casos diagnosti-
cados durante o pré-natal ou
imediatamente após o nas-
cimento. Nesses casos, os be-
bês deverão ser encaminha-
dos com urgência a centros
especializados para dar início
ao acompanhamento clínico
e programar a intervenção
cirúrgica.

A expectativa é de que a
iniciativa contribua para re-
duzir desigualdades no acesso
ao tratamento da condição,
garantindo qualidade de vida
e pleno desenvolvimento às
crianças afetadas. A obriga-
toriedade da oferta gratuita
pelo SUS representa um passo
importante na política de
atenção integral à saúde in-
fantil. (Luana Avelar, espe-
cial para O Hoje)
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Oficinas formativas e 
a nova temporada do 
espetáculo “Plural”

nos próximos dias, a Cia
de Teatro nu escuro segue
sua agenda de 2025 voltan-
do suas atenções para duas
frentes, as oficinas forma-
tivas e a nova temporada
do espetáculo “Plural”. as
aulas acontecerão nos dias
9, 10 e 17 de maio, na ofi-
cina Cultural Geppetto. em
seguida, entre os dias 20 e
23 de maio, das 19h às
21h30, será realizada a ofi-
cina de processos criativos
no teatro de grupo, sob
coordenação de lázaro
Tuim, também na Geppetto.
as duas oficinas são gratui-
tas, com 20 vagas cada. na
sequência das atividades, a
nu escuro leva ao palco do
Centro Cultural UFG o es-
petáculo “Plural”, com apre-
sentações gratuitas nos dias
14 e 15 de maio. entrada
gratuita. onde: oficina Cul-
tural Geppetto. Quando: 9
e 10 de maio. Horário: 19h
às 22h.

Exposição gratuita sobre
o Césio-137 no Museu Frei
Confaloni

Transformando dor em
expressão artística, o projeto
reúne obras de artistas plás-
ticos, poetas e fotógrafos
goianos que se inspiraram
na memória do acidente com
o Césio-137, ocorrido em
1987, considerado o maior
desastre radiológico urbano
do mundo. a proposta é levar

a exposição a diferentes es-
paços públicos da cidade ao
longo do ano, promovendo
a conscientização e o debate
sobre os impactos e apren-
dizados gerados pela tragé-
dia. a identidade visual do
projeto tem como símbolo o
ipê amarelo em flor, que re-
presenta a força e a capaci-
dade de regeneração do
povo goianiense.  entrada
gratuita. Quando: até 11 de
maio. onde: Museu Frei Con-
faloni, antiga estação Ferro-
viária. Horário: 9h30.

Turnê “Acústicos 
Engenheiros do Hawaii”
em Goiânia

Completando 40 anos de
estrada em 2025, o cantor,

compositor, multi-instru-
mentista e escritor “Hum-
berto Gessinger”, apresen-
tará no Goiânia arena a tur-
nê de shows especiais “acús-
ticos engenheiros do Ha-
waii”. no repertório da apre-
sentação em formato des-
plugado, a celebração dos
álbuns “acústico engenhei-
ros do Hawaii” e “acústico
novos Horizontes”. entrada
varia de r$ 90 à r$ 210.
Quando: sexta-feira (9).
onde: Goiânia arena, ave-
nida Fued José sebba sn,
Jardim Goiás. Horário: 20h.

Exposição “Entremeio”, 
de Ronan Gonçalves

a exposição “entre-
meio”, do artista plástico

ronan Gonçalves, conta
com 15 obras inéditas. a
mostra convida o público
a refletir sobre conexões
temporais entre passado,
presente e futuro por meio
da arte contemporânea. a
individual segue em cartaz
até 17 de maio, com en-
trada gratuita e acessibili-
dade garantida. a coleção
reúne telas, fotografias,
instalações de tecidos, es-
culturas em ferro e tecido,
e uma videoarte imersiva
que reflete os 20 anos de
trajetória artística de ro-
nan. Quando: até 17 de
maio. onde: Vila Cultural
Cora Coralina, sala antônio
Poteiro, Goiânia-Go. Horá-
rio: 9h às 16h.

Na sequência das atividades, a Nu Escuro leva ao palco do Centro Cultural UFG o espetáculo “Plural”
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Ex-BBB Paulinha 
Leite está grávida

a ex-BBB Paulinha leite
está grávida. ela anunciou a
novidade com exclusividade
ao oFuxico e revelou que ela
e o marido, Dakota Ballard,
não escondem a alegria com
o momento de felicidade na
família. “eu estou com três
meses e duas semanas, muito
feliz. Foi uma gravidez por
meio da fertilização in vitro
(FiV) muito desejada”. Pauli-
nha afirmou que sempre teve
o desejo de engravidar por
meio de fertilização in vitro.
ela congelou óvulos quando
ainda era solteira e, após ini-
ciar o relacionamento atual,
manteve a ideia.

Giovanna Ewbank 
e Bruno Gagliasso 
resgatam oito cachorros

o casal Bruno Gagliasso e
Giovanna ewbank resgatou

oito cachorros em situação
de abandono na estrada e os
levou para casa. Pelas redes
sociais, os atores estão se mo-
bilizando para encontrar um

novo lar para os oito cãezinhos
que conseguiram salvar do
perigo de serem atropelados.
“olha o que a gente tem em
casa novamente… cachorri-

nhos! Gente, meu Deus do
céu. estamos com mais oito
cachorrinhos novos em casa.
Pegamos na estrada e preci-
samos da ajuda de vocês, por-
que não vamos poder ficar
com todo mundo”, disse ela
no vídeo.

Marcos Palmeira 
e pai vão dirigir filme

Marcos Palmeira e seu pai,
zelito Viana, estão em alter
do Chão, no Pará, que será o
cenário do filme “sedução”,
dirigido por eles. De acordo
com o jornal o Globo, a his-
tória, também protagonizada
por Palmeira, acompanha
Paulo, um ator renomado e
alienado em seu próprio mun-
do. Tudo muda quando ele
recebe a notícia de uma morte
próxima e decide viajar para
o norte do país. Camila Mor-
gado e Dira Paes também
participam do longa.

CELEBRIDADES

Virginia Fonseca foi
convocada para prestar
depoimento na CPI das
Bets na próxima terça-fei-
ra (13), às 11h. A Comissão
Parlamentar de Inquérito
investiga esquemas de
apostas online realizados
de forma ilegal no país, e
a famosa será uma das
testemunhas do processo.
De acordo com o site Me-
trópoles, Virginia partici-
pará da sessão na condi-
ção de testemunha. A res-

ponsável por convocá-la
para da senadora Soraya
Thronicke, relatora do
caso. O pedido foi apro-
vado pelos membros do
colegiado ainda em de-
zembro de 2024.

Virginia Fonseca é convocada 
para depor na CPI das Bets

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a conjunção de Vênus, netuno

e saturno em seu signo traz ro-
mantismo e sensibilidade às re-
lações. É um momento propício
para fortalecer laços afetivos, mas
mantenha os pés no chão para
evitar idealizações excessivas. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Com o sol em seu signo fa-

zendo conjunção com Urano, es-
pere por mudanças inesperadas,
especialmente em questões fi-
nanceiras. esteja aberto a novas
oportunidades e evite resistir às
transformações. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a influência de Mercúrio em

bom aspecto com Júpiter favorece
a comunicação e o aprendizado.
É um excelente dia para expandir
conhecimentos e estabelecer co-
nexões significativas. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a lua em leão destaca ques-

tões relacionadas à autoestima
e ao valor pessoal. aproveite
para se expressar com confiança
e buscar reconhecimento por
seus talentos. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a lua Crescente em seu signo

traz energia e disposição para ini-
ciar novos projetos. É um mo-
mento favorável para se destacar
e mostrar sua criatividade. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a conjunção de Vênus, netuno

e saturno em Áries pode trazer
reflexões sobre relacionamentos
e parcerias. Busque equilíbrio en-
tre o idealismo e a realidade nas
interações pessoais. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o bom aspecto entre Mercú-

rio e Júpiter favorece a comuni-
cação em suas relações. É um
ótimo momento para resolver
mal-entendidos e fortalecer vín-
culos afetivos. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
a conjunção do sol com Urano

em Touro pode trazer mudanças
inesperadas em parcerias e rela-
cionamentos. esteja preparado
para se adaptar e manter a flexi-
bilidade diante de novas situações. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a energia da lua Crescente

em leão estimula o otimismo e a
busca por aventuras. É um bom
dia para explorar novos horizontes
e expandir seus conhecimentos. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a conjunção de Vênus, netuno

e saturno em Áries pode trazer à
tona questões emocionais pro-
fundas. Dedique um tempo para
refletir sobre seus sentimentos e
buscar equilíbrio interior. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o sol em Touro em conjunção

com Urano, seu regente, indica
mudanças no ambiente doméstico
ou familiar. esteja aberto a novas
dinâmicas e evite resistir às trans-
formações. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a conjunção de Vênus, netuno

e saturno em Áries pode intensi-
ficar sua sensibilidade. aproveite
para se conectar com sua intuição,
mas mantenha os pés no chão
para evitar ilusões.

O lábio leporino é uma abertura no lábio 
superior que ocorre ainda durante a gravidez

SUS amplia cobertura e passa a oferecer
cirurgia gratuita para lábio leporino

Divulgação/Layza Vasconcelos
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16 n Essência

Leticia Marielle

O puerpério é o período
que se inicia logo após a saída
da placenta e se estende até
que o corpo da mulher retor-
ne ao estado de não gravidez.
Esse intervalo, que costuma
durar entre 42 e 45 dias, é
tradicionalmente associado à
recuperação física do parto,
mas, na prática, envolve uma
série de mudanças hormo-
nais, fisiológicas e emocionais
que variam de mulher para
mulher e que nem sempre
cessam nesse prazo.

Durante o puerpério, o cor-
po passa por alterações in-
tensas: o útero reduz de ta-
manho gradualmente, ocor-
rem contrações uterinas, há
um sangramento vaginal na-
tural (lóquio), mudanças no
funcionamento intestinal,
além de flacidez abdominal,
inchaço e desconfortos ínti-
mos, especialmente em mu-
lheres que passaram por par-
to normal com episiotomia
ou cesárea. Sintomas como
cólicas, dores nos seios, can-
saço extremo e até febre são
comuns, já que o organismo
precisa de tempo para se reor-
ganizar após o parto.

Contudo, o impacto emo-
cional vivido nesse período é
igualmente relevante. A queda
repentina de hormônios como
progesterona e estrogênio fa-
vorece episódios de instabili-
dade emocional. O chamado
"baby blues", uma melancolia
leve que acomete entre 50%
e 85% das mulheres nos pri-
meiros dias após o nascimento

é caracterizado por choro fá-
cil, tristeza sem motivo claro,
ansiedade leve e distúrbios
no sono. Apesar de transitório,
esse quadro exige atenção.
Quando os sintomas se pro-
longam por semanas ou se
intensificam, pode tratar-se
de depressão pós-parto, que
acomete até 10% das mulhe-
res e precisa de acompanha-
mento médico.

A rotina exaustiva de cui-
dados com o bebê, que deman-
da atenção constante para dor-
mir, se alimentar e estar em
segurança intensifica o des-
gaste. Muitas mulheres relatam
dificuldade em equilibrar o
autocuidado e a dedicação ao
recém-nascido. Em meio a esse
cenário, surgem sentimentos
de culpa e solidão, especial-
mente quando não há uma
rede de apoio presente. A au-
sência de ajuda para tarefas
simples, como cozinhar, limpar

ou mesmo cuidar da criança
por alguns minutos, pode agra-
var o cansaço e o sofrimento
psíquico da puérpera.

Outro ponto delicado é a
amamentação. Embora essen-
cial e cercada de expectativas,
esse processo pode ser dolo-
roso, frustrante e desafiador.
Problemas com fissuras nos
mamilos, inflamações e a an-
gústia de não produzir leite
suficiente são relatos comuns
entre mães de primeira viagem
e, por vezes, fonte de grande
ansiedade.

Especialistas vêm defen-
dendo uma abordagem mais
ampla do puerpério, que vá
além do período tradicional
de 40 a 45 dias e considere
também o chamado “puerpé-
rio tardio”, que pode ultra-
passar os 60 dias. Nessa nova
perspectiva, o foco não é ape-
nas a recuperação física, mas
também o bem-estar emocio-

nal e a adaptação à nova iden-
tidade materna. É nesse mo-
mento que a presença de pro-
fissionais de saúde, familiares
e uma rede de apoio empática
e acolhedora se torna funda-
mental.

Infecção
Sinais como dores persis-

tentes mesmo após o uso de
medicamentos, febre contínua,
presença de secreções na in-
cisão cirúrgica e vermelhidão
intensa ao redor da ferida po-
dem indicar infecções no pe-
ríodo pós-parto. Essas infec-
ções, especialmente quando
ocorrem na região da cesaria-
na ou do parto normal, estão
entre as principais causas de
mortalidade materna após o
nascimento do bebê.

Dados do Painel de Moni-
toramento da Mortalidade
Materna, elaborado pelo Mi-
nistério da Saúde com base

nas informações do Sistema
de Informações sobre Morta-
lidade (SIM), mostram que,
somente em 2024, ao menos
62 mulheres perderam a vida
em decorrência de infecção
puerperal. Já o Painel de Óbi-
tos de Gestantes e Puérperas
do Observatório Obstétrico
Brasileiro (OOBr) aponta que
400 mortes maternas ocorre-
ram no puerpério em 2023,
sendo 399 até o 42º dia após
o parto e uma no período en-
tre 43 dias e um ano.

No ano anterior, 2023, o to-
tal de mortes maternas regis-
tradas no puerpério foi de 742,
todas dentro dos primeiros 42
dias após o parto. O OOBr
acompanha e sistematiza da-
dos de óbitos de gestantes e
puérperas desde 1996, e os nú-
meros mais recentes reforçam
a importância de vigilância e
cuidados adequados no pós-
parto. (Especial para O Hoje)

Em 2024, 
ao menos 
62 mulheres
perderam a vida
em decorrência
de infecções
puerperais

Quando sintomas se prolongam por semanas ou se intensificam, pode tratar-se de depressão pós-parto, que acomete até 10% das mulheres

Puerpério: desafio emocional e
físico da recuperação pós-parto

tCINEMA

Reprodução/iStock
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EM CARTAZ

Thunderbolts (eUa,2025). Du-
ração: 2h 06min. Direção: Jake
schreier. elenco: Florence Pugh,
sebastian stan, David Harbour.
Gênero: ação, Fantasia.    Mo-
viecom Buriti:13h45, 15h10,
16h20, 17h45, 19h,19h45,
20h20, 21h40. Cineflix apare-
cida: 14h00, 16h20, 16h40,
19h00, 19h20, 21h40, 22h00.
Cineflix aparecida:18h50,
21h30. Cinemark passeio das
Águas: 12h10, 13h10, 14:00,
15h20, 16h50, 18h10, 19h40,
21h00, 14h40, 16h00, 17h30,
18h50, 20h20, 21h40. Cinemark
Flamboyant: 12h30, 13h10,
14h00,15h20, 16h50, 18h10,
19h40, 21h00,11h50, 14h40,
16h00, 17h30, 18h50, 20h20,
21h40.

Homem Com H (Bra,2025).
Duração: 2h 09min. Direção:
esmir Filho. elenco: Jesuíta Bar-
bosa, Bruno Montaleone, Jullio
reis. Gênero: Biopic, Comédia
dramática. Moviecom
Buriti:14h, 16h40, 19h15,
21h20. Cinemark passeio das
Águas: 19h20, 22h15. Cinemark
Flamboyant: 18h25, 21h20.

Amor Bandido (eUa,2025). Di-
reção: 1h 23min. Direção: Jo-
nathan eusebio. elenco: Ke Huy
Quan, ariana DeBose, Daniel
Wu. Gênero:ação. Moviecom

Buriti:14h45. Cinemark Flam-
boyant:16h30, 22h15.

Until Dawn: Noite de Terror
(eUa,2025). Duração: 1h 43min.
Direção: David F. sandberg. elen-
co: ella rubin, Michael Cimino
(ii), odessa a’zion. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 22h20.
Cinemark passeio das Águas:
12h15. Moviecom Buriti: 21h50.
Cineflix aparecida: 21h20.

O Contador 2 (eUa, 2025) Du-
ração: 2h 05min. Direção: Gavin
o'Connor. elenco: Ben affleck,

Jon Bernthal, J.K. simmons. Gê-
nero: ação, suspense. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 19h20. Ci-
nemark passeio das Águas:
11h45, 16h20. Moviecom Buri-
ti:16h30. Cineflix aparecida:16h.

Pecadores (eUa,2025) Duração:
2h 17min. Direção: ryan Coo-
gler. elenco: Michael B. Jordan,
Hailee steinfeld, Miles Caton.
Gênero: ação e terror. Cinemark
Flamboyant:12h, 15h, 19h, 22h.
Cinemark passeio das
Águas:15h, 18h, 22h. Moviecom
Buriti: 17h. 

The Chosen Última Ceia
(eUa,2025). Duração: 2h 05min.
Diretor: Dallas Jenkins. elenco:
Jonathan roumie, shahar isaac,
Paras Patel, elizabeth Tabish,
George Xanthis, noah James.
Moviecom Buriti: 15h40. 

O Rei dos Reis (Coreia,2025)
Duração: 1h 45min. Direção:
seong-ho Jang. elenco: Kenneth
Branagh, Uma Thurman, Mark
Hamill. Gênero: animação, Bio-
pic, Histórico. Cinemark Flam-
boyant: 12h50. Cinemark pas-
seio das Águas:13h40. Movie-

com Buriti:14h20. Cineflix apa-
recida: 14h.

Um filme minecraft
(eUa,2025) Duração: 1h
41min. Direção: Jared Hess.
elenco: Jack Black, Jason Mo-
moa, Danielle Brooks. Gênero:
aventura, Comédia, Família.
Moviecom Buriti:14h50,
19h10. Cinemark Flamboyant:
11h30, 14h20, 20h40, 17:50.
Cinemark passeio das Águas:
12h00, 14h20, 20h40,
17h45.Cineflix aparecida:
14h50, 17h00, 19h10.

Cinebiografia de 

Ney Matogrosso,

“Homem com H”

apresenta a intensa

trajetória do artista

desde a infância até

se tornar uma das

grandes figuras da

música e cultura

brasileiras

Divulgação
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